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ACToS LO Pomet LEGISLATIVO

Der ,to n. 91 dt, :1'1 de setembro de 1892—
Coneode a D Anua Maria de Noves Da-
m ts o a p :mão annual do 1:200:;t0;10.

eaaao ii 92 de 30 41 • s tont'4ro do 1R99-
Autoria o governo a abrir um cr 'dito de
160:010s, para •tecorrer á.s :spezas do Mi-
nistorio das RI:te:aos Ex t eriores no exer-
ei . ao em vigor.

Decretou. 117 A de :28 de julho de 1892 — Ap-
prova, os aj 4st is pa taes mudubim eia
Vienna em 1 ul julho do 1s91 entro o Brazil
e va rios E:t ;1104.

Acro; D PobER EXECUTIVO:

D • crefil n. 1.0 1'. 1, do 30 4.1e setembro de ' 892—
Manda. exeout tr 455 ajustes p setes eon-
doidos em Vionna em 4 de julho de 1891
entre o 11 azil e vario estados.

Decretos do 30 de setembro 1111,110. nomea-
eõos e roananas 4Ia guarda !tachei:G da Ca-

• pitai Fp•l -ral (Minis ,rio da Justiç
Itzeritacat;:io ao dececto n . 1.030.
S14 ItItTA Ri as DE Fru' isU

EXPEDIENTE do afi l dsterin do Inter'or dos diaa
30 do sof:ombro. 1 u! :1 do corrente.

EXPEDIENTE #10 Milli..4terio da justiça, do dia 3
do 4:4•rrente.

ExemeExTE do Ministerio das Relaçks Exte-
riores.

Eme:mis:si:E do N'inisterio da Fazenda dos dias
1 e 3 da corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Guerra do dia
1 do correote.

ELPP:DIENTE 4 10	 Acricultura,
Comtn ,rein e Obras Publicas dos dias 30 de
setembro e 3 de ontula:o.

EXPEDIENTE do Mina:toá° da instruccrte Pu-
blica, Correios e Tolegraphos, dcs dias 29 e
3) do setembro e 3 do corrente.

INTENDENCIA MUNICIPAL.
REDAcçÃo — Sobra uma nova theoria da. res-

pulsa bi lidado
RENDAS l'emacAs—AUlindega da Capital Fe-

der.:1—Recebedoria—Me sa de Rendas do es-
tado do Rio.

NOTICIARIO.
EDITAES E Avisos.

izrE Commniud.u..
sociEDADEs .ANoNYInIAS.

ACTOS  DO PODER LERSLATIVO 
1

1 'E.1, ETO N 91—»E 30 DE -Eia:emito DE 1892

Concede a D. Anna Maria das NPV Da•••
nr)*• 1! ) 	 animal. de 1:e :0.100

41 Vice-Presidente da IZelui: .liea doS Estados
1 nidos do Brazil.

Faço saber que o ('ou/Tesa) Nacional de-
creta e eu satic.tiono a seguinte resolução:

Art. 1." :a concedida a 4.) anua araria
das Neves Itsmasio a pensão animal de um
couto e duzentos mil retz, em attenção aos
relevantes servi ;05 prostados 4 patria por seu
tiaado marido Dr. Joio .14.aa tmasio.

Ari 9.- Revogam-se as disposições e:a con-
trario.

C , pitu E Federal, 30 de setembro de 1892,
4' da R.:publica.

FLORIANO rEIX0'10.

FernaAdo Lobo.

DECRETO N. 92—DE 30 DE sErnmetto DE 1892
Atrorisa o governo a abrir o credito de

10:00W,; para oecorr r ás despezas do
Ministerm das Relações Exteriores no ex-
ore ci em vigor
O Viee-Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil,
Faço s ther q e o Congresso Nacional de-

creta e eu saneciono a segniate resolução:
Art 1.° E' o Presalente da Republica, au-

to isado a abrir o or. :dito de / 110:00:) .4 ao met-
ido de 27 d por IS, para oetxtrrer. no ex ,r-
c cio corrente, ás despozas 1 rtilviet 2,-1,0-
gaçóe, e Consulado t—[ orçamento do Minis-
t :rio das Rehteõ s.; Exterior,,s; revogam-se as
disaosições era ~lixado.

Art 2." O ministro de Estado das relações
exteriores: assim o ateia executar.

Capital Federal, 30 de sttembro de 1892, 4'
da Reli Iblica.

FLORIAS° PEIXOTO.
Cestrrlio J si de
---

DEC -1ETO N 137 A — DE 28 DE Rumo DE 1892
Apo :ova ni a l ostes nogae • enn olublos em

Venna, etu 4 d e Molha de 18 1 en're o Bra-
zil e vario s estados.
1-1 Vi e-Presidente da Republica dos Estados

Unidos do lir 17.11.
Faço saber que o Coneresso decreta e eu

glooriom a segatinto 1,1
A,,t. 1 ° Srea anprovados o/ obstes conc l ui-

/los na Con venção "estai (I , Vi onna, etlis-ela
etn 4 do do 1891 entra a Rapublica dos
Estados Doidos do Brazil. ii AlIetnanha. Re.
triblica Ar:tentina. Alis t ria Titing"ia. Ralitioa,
Bubtaria, Co 441 Wel. Dinamarca. eolonia.s di-
namartinezas, E gyoto. II semita, Franca, co-
lonias f. :anceitta. I alia, Siboria, Ltixernlmazo,
Nortiow.a, Paiz ,s lii IXOÀ, Portugal, eolonias
ontetiguens , Ronrona, Russia. S. Salvador,

Srrvia. Suisse, Regenci t, de Tuins e
Time tuia.

Art. 2.° Revogatn-se os disposições em con-
tra rio.

Capital Federal. 28 de julho de 1892, 4 , da
Republica.

DEcuEro N. 1034 — 30 DE SI:TEMER(' DE 18 )2

Mareta ex ital . os ajust post aes. cole:lindos
em Violino, em 4 te julho de 1891 entre o
Itrazil e vario.; est:tdos.
O Vic s-Prèsbleuto 4114 Itepliblat dos Esta-

dos Latidos do Brazil decreta.
Art. 1. 0 Teliii0 o Congremo Nacional appro-

vado o ajostes postae,s condindo; Vienna
em 4 de julho 41., 1891 entre o Brazil e outros
esbOloS:, cujo lava: se segue, e tendo sido as
respoo' ivas ratificações trocadas na mesma, ci-
dade em 19 do corrente, mando que se;a
ob-4, rvados e cumpridos tão inteiratnente como
tio.le s se contém.

.114. 2." Revogam-se as dispo AO seta con-
trario.

ministro de Esfatio das relações exterio-
r . - :Issim O riça ex4•eutar.

Capital F (leal, 30 de setembro de 1892, 4'
da Ropub.ica.

O marechal Floriano Peixoto, Vice-Presi-
dente da Repubiica dos Estados Unidos do
Brazil.

Faço saber a todos os que a presentei
carta de approva .;ão,conarmação e ratitleação
virem que ent ,:e o Bra.zil e varios estados Pi-
ram conclui:los e assignados 11 dos re-peetivos
pleiriatteneiarios. na cidade de Violino., eta
4 de julho do anuo proximo findomma con-
venção postal universal e ou protoeollo anal,
e cinco aceonlos respe.aivamente concernen-
tes á permutação de cartas e encominend
com valor de.larado, ao serviço de eobrans
çis, a inter venção do correi) nas assignittu-
nas de jornaes e publicações pol.:m.)41i~ e á in-
troductain de 1 vretes de i leu idade no serviço
posai). internae:onal.

E tendo sido tolos esses actos approvados
pelo Congresso Nacional, depois do bem visto,
cousiderada e examinado por m i m (alio q1tal1-

1101.104 se condenais acetato, emfirmo e ra-
tifico tão intei-amen te com» si a a 11
seumi t: •aas.:•riptos palavra, por ptlavra. coma
prO:iietteitdo-me e Obriglill10-Ille em torne da
nação a eompribos e fazel-os cumprir fiel::
mente.

Em te ttenumho e firm eza do qu o ,faço pts-
sar a presente cartt por telim ass gnada ,
htda com os sello .t das armas d t IttembIlea e
subsor pia p	 minisa:o de Estado das rela-
ç es exteriores

Dada no palitei° do governo aos 2 dias 410
mez de agosto de 1892, 41 da Re mbliett.
(L S.) 1"Or(1. e0Pei e:go. —CAStodin ..14Sei do
et;l1o.

Union 1.1'..t,•.1,10111,tiversello
1

coNvENrios PasTALE UNIVEIVALE

Conclue entre FAIL:fn esta et los protectorAts
alleitettels,	 Etats-Unis 4CAtnet-ique. la,
Wer u bliq	 A rgon tine, I' Aura: h: lie-11 inerte,
la Is • gique, Ia Bolivia, I ,	Ia

le Cli iii, 1 t Répultlique deColombie,
Uetat Independant dit Gingo, laROpubliquo
de Costa-Riet, le Dmetuark. et  1 Colowes
Danoises, ia mblique 11..oninicaitp , l'E.
gypte, CE:(ot:deur, CEsp a.rne O. b.,3 Co!cIllieg

t',41):Ignoles. li Erall-e é t. E '8 C.)1kIllieg laum-
la Grande-B •etagne et diversos Co-

lonies Britaninque.s, les Colonies Britanni-
que3 41 * Anstrallsi ,• le Canada. Findo Bri-
Unifique, • la	 Guio mrtla, Ia Ra.
publique 41* 11:titi. le Roya um	 t
la Républiquo da Bambo:as,	 le ja.
pou, la Republiqu; de Libéria, lo Luxen-
bourg, le M	 M miteitegro, te Ni-
earagua, la Norvége, 14, Parnliay, lis Pa.-
y.-Isaa et lesa:omines	 le pê.
roli, la Peese. te Portugal et le3
Portitgaises, la R:M.11110RM, ia Ittissie, lis
'Salvador, la 8 • rble, le Royautne do Siam,
1;i Republiqu) Sud-Afriettine, la Sitede,
Suisse, la Regenee de Tuins, Ia, Turquie,
1Truguay et 1es Etats-Unis da N'éne-
zuela.

Les soussignés, planipotentiaires des Gott-
vern mnents dos pays ei-dossus entimérés,
tent raunia en Congres á \Immo. eu vertu da
Partido 19 de la Conventiott postale uni versele
conelue á Paris le l er juin 1878, ont. d'at
comino!' accord.et sous reserve de rat tication,
r ..vise 1 t dite,Convention.ainsi que l'a te ad.di-
tionnel y relatif coada a Lisbonne le 21
mars 1885, conformément aux dispo.sitiona
suivantes;

FLORIANO PEIXOT0,
Cit;todio Josè de Mello.

PATENTE:3 DE INVEN;ao.
ANNUNClo.3 DIVERs03.
	 -A.CTOS  1111 P111111,11 EXRCUTIVO

FLORIAN0 PEIXOTO.

Custelio José de Mello.

• • •ffir • •• • •
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••	 .	 Article 4° •
1. — La, liberte do tránsit e'4 ,garantie dans

le te reitoire entier' de l'Utibin. 	 ' • '•
. '2. — Eucinséqoeuce,- les cb verses . Admini-'
strat n ons postales da 1"Union pauvent - s'ext
pédier réciproquement,, par l'intermédiaire
d'une - ou de plusieurs- (Ventre- elles, tent
des depêches closes, que des. c xre.sponda.nces
à . decouvert, euivant les - besoins du trafic et
les convenances du service-postal.

3. LesecorrespOndances echangées, soit á
.déeouvert, sia en .depêches clos:s, entre
daux Administrations de l'Union, au moyen
des . service,s Sl'une ou de plusieurk entres
"Administrations de l'Union, sont :soumisses,

•au . profit de chaeun'-das paYs • traversés ou
- e dont les services participent au tra,nsport aux

freis de trapeit, suivants, savoir:
• . 1 0 , •poUr les pareours territoriaux, 2 fremes

par k logra eme delettree ou cedes postales,
et	 centimes par kilog,ranune d'autres
objE ts; , 	 ,	 .
„2eepoár les parcotirs tnartiMes, 15 fremes

-,par kilograrnme 'é I.-ttres 'ou • carro pestalas,
et 1 trine par .kilogranuned'autres objeto.

.	 ,uteroN entendi,:
quepartout 0(113 tranSit, est déjá,

• ellernent gratua ou &minis áedes contibions
pitu; avantageuses. co regente eát, main'entr,
sauí' dans le ias prévu eur elliffre 3,.'i.eeepeés;
• 2 , que parteut, on les Irais da iransit meei-
time sant fixés.aetuellenrant- á 5 frinrs par
kieSgrernme de- lettres ou de cernes Po tales,
et à 50 en • i ates par kileerarnme d'autras
objets ces prix sont maintenue.

3 que tou t pa reours tria riti me n'excedant
.pas 300 mines 111117'111S : esta.rratutt si l'Adini-
nistratiou intérèsséee a 'déjà, droit, do chef
(les deite' les ou correep-mdances bénéfi lant
de ce'.parcours; á ta, remuneration afférente
ati • tranSit territOrial ; -dano le ca,s.Contraire,
il est rétribite à raison de 2 franco par kilo-
gramma. de 1 ares ou cartes postales et:de
25 scentiines par ki logramme,d'autres objets ;

4 . s
.
pie.'en yes de . trausport. maritime.effe-:

ctué p11' deux OU plusieurS Admitastrations,
leS reais da po.éCottrs ;total'..ite. VaU vent
passer . 15 frança -par	 il . g ra rit in ele leetres
etrisarteeeeposteeeS et 1 retine par kilogeontine
(Vivi tres• jrets ces frais, I cas eellea
eeleertis entre ceS	 pror4ta

• dos dis'anres parcourues, s préjtálice (les
arrangements dillerents entre les perdes in-
téresse -9 e
' '5' que les prix specifies att présent ardele

e'appliquent„ ni aux tran ,s purts ati tnoyen
de serseees dépendantd'Adininistrations etran-
gères à ['Union., ni :Lux tee See s ,euts
att muyen de s , rvic s extra -01in:tires speciele-
meta- erees eu enteetenues par une Adminis-
tration, soit dano l'intérêt. soa stir li de-
mande d'une ou de plusieur•s atares AdIlli-
nistrations. Les conditions d s ces deux-
categories de transpores sont réglees de ,gré
à gré entre 'les ', AdministrationS intéressees.
. 5.— Les freis -de !ransit sont à la charge
de l'Adminiá , ration do pays d'ori e.ine. •

6.— Le décompte general de eesfeais a lira
sur la base de releves établis teus les troto
ans,. pendant , uno période de 2R jourá à deter-
miner dano lê Règloment d'execution peévu
par l'article 20 ci-a•près.

7. ='Sont' exempts de tons trais de transit
territorial ou maritime, 1.1 correspondance
des Administrations postales entre elles. les
furtes' po-tales:reponse renvoyees - au • pays
d'originee les oltjets reexpédies ou mal di-
riges, les rebute, les avio de receptor), les
mandato 'de. poste et toukautres documento
relatiâ au service postal.

• Adiete 5
1.—Los taxes pour le transport dos envois

pos ,aux dano fonte l'ét e ndoe l'Union. y
cumpris letir eemise • au dornicile . -des'clesti-
nataires dano 1 s • paYs de l'Utiion-on le ser-
vice de distributinn est ou será 'organisé, sont
fixées POMMES	 - •

1° panrjes lettres, .à . 25 centimes en cas
d'affranchissement. et an doubl .. dano le cas
contrairee par choque lettre et par cheque
prids de 15 grammes ou fraction de 15 gram.
mee;
. 2' pour 'has carees postales, 'à 10 centiMes

paur ia corte sitnple ou pour cintem-te dos
deux perdes de ia carte avec reponse payée;
les metes postal s- non affranceies sont
sourruses a • Ia taxe de lettres, non affean-

chies;'. . 3' po ur les imprimes da toutenature, les
papters d affaires et les echant llons Te mar-
chandiseee à .5 - • eentimes .par cheque objet
ou paquet portant urus adresse :partictifière
et par chague poids de 50 grammes ou fra-
ction de 50 grammee, pourvu que cet objet
ou paquet no contienne aucune láttre ou
notte ma nuscripte ayant lecaractère de.cor-

-resixnelance actuelle-et personelle, et soit con-
ditionné de maniere à pouvo:r etre Ude:
ment verifiée.	 •

La taxe das papiers d'aff tires no peut .être
inferieure à 25 . centitnes par envoi. et la taxe
des 'echantillons 'ne peut êt 'e inferieure á
10 cent mes par enviei	 •

2 — peut . être pereu, en sus des taxes
fixées, par lo paragrap'm précédent : •

•l eepour tout • envoi munis à dos fra.is de
transit marbirne de 15 freires par hilogramlne
de lettres ou etrres pesei les . et de 1 franc pie
..kilogramme •Vautres objets et (lano toutes les
relations auxquelles c •e• trais d transit soat
applicebes. une surtaxe uniforme • qui no •
peut pis dépaSser 25 centimes par poet simple
pour les lett res., 5 cent : tiles par corte postele
et 5 rentimes par 50 grammes ou fraction de
50 gruntnes pour les . mares objets;
•2e polr tout obiet transpartis par dos ser-

vices dependant d'Administrations étrangères
I 'Unkrn mi par des o rvices extreordin . r •

dans el'Union, dounant • lieu à di .s freis s:té-
ciaux, rine-surtaie en rappert av ec coo freis.
. • cas d'insuftleance d'affranchissse-
ment; les ,objeto do coreespondence de toute
nature sont paásibles, à la charge dos desti-,
nataires, el'une taxe .double do montant de
l'insuffisance, sano que eette taxe pulsas de-
passer celle .qui et perene dano le pays

.'de (testi:tateou seu' les -eoreesiemulances. noa
affrairehiee de mente,natitee, pai& et origine.

4.— Les ob.;ets entres que les !atros ei lés
carece • postales . flui v ent- etre affratiehLs eu

ine pele	 • •
paeuetS, d'eehantillons de marehan-

une valeur mercbande ; ils no doi vent pas
dépasser le :poids de `r,0 eeamm-s, ni pré- •-

esen r dos dimensiuns eipérieeres 	 centi-
eOètres loagneur. centimètees en largetir
et 10. centimètree en épaissitur ou. s'its ont la
forme do roul aá. à30 centimètres de loa-.
glieur et 15 centirnètres, de diante:s . e Tonto-
ruis: les' Administrations das paye interesses
sont antoeisée.s adOpter	 matude con aecord,,
pearr !Puis éch	 esang reciproeube, des limites
de polls ou de dimensious_ -superieures
cedes fixées ci-dessus.

6.—Les paquets de papiers d'affaires et
d'imprimes ne.peuvent pis depasser le poids
de 2 kiloerarnmes, ni présenter, sur a.neun
do tenro côtés, urre dimensionsu pérjeure à . 45 •
centimètres. Ou Peut, toUtefo is. admettre au
transport, par la poste les paquetá en forme
de rouleau dont le - diamètre ne dépasse paá
10 centiniêtres et dont la. longueur n'excède
pas 75 centimètres.

Article P-
Los pays en t re lesquels P-St conclue la pre-

sente Conventioa, anis; qua ceux , qui y adhé-
rvron ulté ieurement. fortnen , , sous, Ia de-
re q uinar i0:1 d'Udils • p ,	 tu,
setil tarritoire por (1 "p mr l'éch inge recipro-
que des wrreeemdances entre 'cure bureeux
de poste. -

Artiele2"
eLes dispositions de cotte Convention s'éten-

dent aux lettres, aux cart s postales simples
`et avec 'repouse payee, "aux 'impeitne ., de
,toute nature. aux papiers d'affair..s et aux

échantillons de ma relia nflises ,originaires de
l'un des pays da l'Union et 'á destination d'un

•..autre de ces, pays. Eles "s'appliquent égale-
. ment al'échange postal des objets ci-des us
'entre les pays,de l'Union et les paysétran,gers
á l'Union, toutesles fois que cet échange ern-
•prunte les services de deux desparties contra.
.ctantes, au moias.-	 ,

Art!cle 3 , •

	

1.—Les Administrations des postes	 pays
ou aptes a correspondre directe-

.enent entre eux-sans empt•unpter l'interinedi-
aire des services d'un .tiet •L'.e Administration,
determinent, d'une colunam' aceord, Ias 'con-
ditións do transport de:lenis dépêches Teci-
proques à tra vers .la frontiére ou d'aine feoU.
tière à l'airtre.'	 • •	 •	 •	 • • •
.,.2.	 tnens d'aerangement„contraire,
,considere comine.services tiers les transpores
intui times effectués • di rectem en t entre • deux
pays, au rnoyen de pagaebots ou bâtiments
•dependantede l'un.d'eux, et cà transportede
rneme qp,Aceex,effectues entra deux bureaux
d'un pay-s, par ' 1'internáédiaire de
services maritimes ou territoriaux depepdant.
.0'un auteepays, sïnt rég is par aes disposi-
dans de l'artieleSuivant. 	 .

6.—S pla perto a eu	 on cot] Ps de Leandisf.vne,, éewreattaureruier aucu ti .objet'etya4 t- 	 (pai- Soit • pos.gtle"	 stà.- 4,3

Article 6 •
1.—Les objeto destemes dons • Verdeie 5

peuvent être expediés sous recommanda-
tina. •• •

2.—Tout envoi recommandé est passible,
la cleirge de l'envoyer:
• 1^ riu prix d'affranchissem ent ordinaire de
l'énvoi. selon sp, nature;

2' d'un droit fixe de recommandation
de 25 centime s au maximum. y • oomnris
delivrance d'un bulletin de dépôt 	 rexpé-
diteur. •
' 3.—L'envoyeur d'un nbjet recommandé pent

obtenir un a,vis de rèception 	 cet. objete en

	

payant d'avance un droit fixe de 26 ceetimes 	 r
au maximum.	 .

Article 7.
1.—lies correspoudences recommandées

pett vent être oxpediées gravées 	 renabour,
semont jusreVa montant	 500 franco tiara
les relat: one entre les payrá dont les, Adminis- .
teations canviennent d'in etaluire co service:
-Ces objeto sont -outnts aux I. mahles et aux
taxes dos envois recommandés.

2.— Le montent encaisse du destinataire
doit être transmis l'envoyeur au mnyen
d'un mandat de poste après déduction la
taxe eles mandato ordinaires et_ d'undroit
d'encaissement de 10 centimes.

. Artich á -
1.—En coo- de porto d'un envoi recomman-

dé sauf le cas de forre majeure. l'expédi-
teur nu, sue sa demande, le destinatai,..e 'a
drnit à une indemnité de 50 fremes.s.

 de pa yer ndemn lie inconi-
be l'Administaation dont releve le bureau
expieliteur.- Est reserve à cette Ad:ninistra-
tion le recones entre l'AdMini-tration res.
ponsabl e, c'eSteá-d ir conde l'Admini...tration
sur le teritoiro ou dans le service de laquelle
ia peete a eu Uru • •	 -

3:	 .Titsqu'à pe euve du contraire. la res-
pons	 mabilite combe l'Admintst estiou gni,
ayant teço l'obiet sano feire d'observation, no
pene etablir ni la délivrance au destinatedre

y liou. la transmisssion régulière á,
l'Administeation sui vante. .Poste les envois
ativesses poste. restante, la responsabilite (esse
par la delivra.nce ét une personne qui a jus-
tifié, Snis'ant les régles ert, vigueur dano le
Paye de destination. ceie ses nom-s et qual'e
sont'éonformes um 	 itelic.ations • de l'adresee.

paiement l'indennite per l'Office
'exnéditerir doit avoir lieu lerdas tet, pessible
et, art plus tard, dato le délai d'un an à por-
tu r du jour	 PéClima.tion. L'Offi

ee	
raspou-

salde est temi de rnbourser sons retard,
l'Office exíVeliteur, le montaut de l'indemnite -
payee par eeltii-ci. D)ns-l • cas	 l'0111 . as res-
ponsable aurait notifié à .1'0ffice expéditeur
de no point effectuer le pekenent, 	 devrait	

n

remboorser IL'CO dernier 0111C8 [es freis qui
sora.ient	 fonseeptence dum non-paiement. •-•

5.-11 cot' eatendit .que ia réclamation
n'eet admise que dans le délai d'un ate e,
partir du dei-At à la p -s e de Perr y -i recorri-
mande . ; passe ce teme,-le reeleenaut n'a dee,
à. amures indemnité.
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'territoire de qu el pays le fait s'est accamp"i,
'Ies A1rnjnjtja'jous en cause supp ,rtent 1,e

.. • dotitmage par par t,4 égal s.
7.—LesAdministrations cessent 'Vare res-

: ponsalles 'às. en vois recomm In 1 . 1/2 , ,lootles
'ayant droit ont doané remi et pris

• • Artide 9 .	 •
1.—L'expérliteur d'uli objet de correspon-

'. dance piu le.faire retirer du service OU eu
•faire moditier radresse,.tant, que eet objet n'a
-pás été livre au destinataire.

• 2.—La demande à formaler à e`. effet est
transmise 'opta. -vais posmle 0 . 1 par . voie

• télégeaphiq e 'aux fiais (te rexpéditeur,--qui
'dolt payer, savoir :	 '.	 ".

pour tonto demande par voie rsta1e. la
• taxe applicabl á une lettre, simple recom

' . :mandée ;	 .	 •	 •
2), pour tonta dela-lande par veie telézra-

plaque, Ia taxe da,' télégramme d'après . le
tarif ordinaiee. .	 •
• •	 Les Ilispo it ;On's da • iésent, ardei° . ne

:sont toas. obligatoires,pnur les pays dont la
legiationii permet pis	 l'expélitetu,
disposer d'un envoreitentirs . do transPo.A..

• -	 Artide 10.
"	 Ceux des p.tys de l'Uuimi qui 11 .011t, pas le
• franc'peur imite moriétiire fixent leais taxes
• à ré,quivalent, dans lear montrtie respeetive,

dos tmix determines par les adietes 5 et 6
précéd:nts. CeS piys mit la facalté d'arrondir
les fractions . cmforaternent -au tablean . ittséré
au Règlsment d'exécution nrntionné à rar-
ticle 20 de la pré.sente Conventioa.

.	 •	 ,„ Adiete .111.	 .	 .
L— L'affraneltissement de.tout.envoi

.• coligue ne peut être 'opéré qu'au moyen de
timbres-po te valables 'ditos pays d'origine
pour Ia correspondance dos partietiliers. Toa-
tethis, sont • eanlemeat' . considéOes comme
diunant affetine'lies les c)rtes-reeoase pirtant
dos timbres-poste 'da .paYs . d'émissioa de ees
-cartes.

cOrrespnndan. ,es offi:ielles relatives
"nu service I los postes ot échan gées entra las
'Administrations pistaleS sint, senis exem-
ptées de cette obligation et a,dmises' à là
franchise.

3.—Les correspandances déposées en pleirie
mor à bote d'an pacpiebot 011 entse tu ruins

'dos cornmandints de naVires peuvent êtr,e
affrancbies moyen des timbres-poste et

' d'après te tarif da pays - atiquel 41mi-tient ou
dont, olépend ledit paquebot. Si le depôt à Wird
a !leu pendant le ststionnement aux deux
points extrêtnes da parecoirs -ou duns rtine

• (lei escales-. intermé lialres, raffra.ne'dsement
Irest valable qu'autant 	 est effeetué au

' inoyen •te t.irnbres : poste et d'a,pres le tarif
pays dans les eaux duquel se trouve lepa-
quebot.

• Article 12 •
• 1.—Chaque Administration garde en

los sa konbs qu'ella a perenes en execution
articles 5,- 6, 7, 10 et 11 précédents, sauf la
bonification duo pour Ias mandats prévus au
paragraVie 2 da l'art . cle 7.

• 2.—Eu consèquence, ii n'y a pas 	 de
•ee cliet, à iin décompte entre les diversos
Administrations réQerve de Ia
bonitication prévue au paragraphe 1 'da
présent artiele.

3.—Les lettres et autres envoi4 pistaux no
peuvent. ditas le pays enrime duns
ceitil de destriation. être frappés, à la cbarge

• dos expél tear.: ou des desta] 'bilres, d'aucane
taxe ni d'auctin droit postal antrs . que ceux
prévus par les articles susmentionne3... 

• 
•

•

- 	 - 	 • Article 13
• I. — Les o')jets de correSpondance de tonto
natore son la demande .dos exp;(rteurs,
remis á domicile . nar un portear spcial im-
mA i iatem ent a r,à3 Varri vé d I ns Is pays de

quiconsentent.k se eltar ger do co ser-.
vice ditos leurs . relations reciproques..

— (los envois,rpti sont, (platines «exprés».
sont Somai s ;'n une taxe specia1e -41e, ,reinise

•dómielle; e.ette , taxe.est fixée á 30 centinies et
tioit é4.ezieltkitté0 cca:nplé.t„4,1eÁlt	 .l'avano•

ce"'. par l'expediteur, en Sus da pirt ordinaire.
It[, est acquiSo ii l'A Lninistratioa •da pa.ys
d' ' Irigi ne.	 '
, 3. — Lorsque roblet est destiaé LIIfl lo-
calite 	p u la burean de posta;
rAdministration dos destinttaire peta
pe.wevoir une taxe e iinplémantairo, juslu'a
coneurronCe da prix fixe patir Ia remise par
exprés daas • san service interne; dê luction
litite dela taxe fixe. p 1Y:53 . p11' I'exp½ditour,

ou de soa équivalent dans Ia monaaie dw pays
qui porçoi t ca completne.nt. • • -
, .4. — Les objets exerés nrii co:nplétement-
affeanchis paurle inait mt teta ds taxes pis
yablas á ra,van 'e sont (Estribas par les
moyens ordinairs. 	 ".'	 •	 .

.1. —.11	 perca aucun supplément de
taxe pour la iixpAdition d envois po.staux
ditas rintériour de l'Ijnicer: - 	•
• 2, Lis correspondeneas tom't0s . eu rebut
ne donaeat pus lieu á restitution des droits
de trinsit reveaant atix Admiaistrrainns

Pour le* . transport antériettr,
des dites correspeadanees...,

3.	 I,es lettres et les cartes p ristsleà non
affearilties' et :1,a4 Cárresparidances de tonto.
nata re	 til	 .affran et]: e ,, q i tont
retour au b:iys d'ortgine. pir suite de -ré •xpé-
/lidos ea de frase eu rebut, sont passibles, á
la eliarge-dos destinatair,s ou de expédtteurs,
des mèmes taxes que les dijets stinilains dire-
ctemant adressés da' pays de la premiere
tination au pays d'ortgene. •

,	 •_ .	 Artiele 15
1. — D3S depches.. doses psuvent, être

éghangées • entre les bureaux de poste de rua
dos pays contraetants-et,les comma,ndants 'de
divis ons navais •)4tInierits. de guerre de.
co même • pays eu ' .-gatiqn , ;1 l'é,traitger. par
rintermédiairo de servieeS .''ti,,rritoriaux ou
maritinies, dependant d'autres pays.

2. Les corroSparniances de toute nature
comptises . dans ces dépéelte,s. doivent être ex-
elasivement à ladeasse (ri eu peovenance des
étits-majours et des 4(11111:Luzes des bâtiments
destinataires ou expéditeurs des • dépêches; les-
tarifs et conditions frenvoi qui leur soat ap-'
plieables soat determines.' d';iprès sies règle-
tnentS inte,rieurs,' par l'AdminiStration des
p steadu pays atiquel appartiennent les báti-
mentis.

Salif arra,ng ,nnent contraire entre les
Calces interesses,. postal exp:sditear
ou destinataire dos ilép:I.clies :dont il s'agit
est eedevable, (nvers les ()Alces intermédiai-
rs. de reais transi t calcules ,conftirmément
aux dispositions de l'artiele 4..

Article 16'
1. — 11 n'est pas donné "cours: 	 •• a) aux papie' s d'affaires, .èchantillons et

imprimes q , ti ne sont pis affranchisau moins
p irtielleelent ou qimi ne sont pus condi-
limites de Neon à pertnettre une verifIcation
facile du conteria ;•

A) aux el;,ets de nièmeS eitéger:es qui de-
pa,ssent les limites dg poids et de dimensions
tixées á rartiele 5 ; '

e) aux échantillons dá marchandises .ayant
une valem . mirchande.

-2. — eas écheint. les envo's mentionnés
att . paragraphe precé , lent • doivent être .ren-
Voyes an timbre d'origine et remis, s'il est
p ssible, á rexpéditeur.•

3. — II et interdit
1° krexpédier par la poste,:
a) des écluintillons et autres objets qui,

por leur nature, peuvent 'présenter da
(Ianger pstir. les arents .postaux, salir on-dé-
tèriorer les coreespondances. ;	 .	 .

b )• des mitiéres . . explosiMes, •inflamma-:
Oa datigereu ses ; dás animem -et

insectos, vivants morta, exce-
ptions - pràvnes au Re •element de • déta,i) ;

d'insérer dons ls corra potalances
•ordinaires ou' . reconitnatalées. consignes á
Ia poste:	 -

a) des .pièCes de monnah ayant cones; •
A) des objOts, eass tiles dos dro:ts lo douane;

•• c) dos matières •ror ou d'ar ,,ent, (les 'pior-
pc,.tÁcs, des bijouj, "4.:t alltrQ,s jbjets

,

mais seulement duos le cas.oú leur inSertien'
o I expáditioa seral dé'endae traprès la, légis-
[aliou do p tys itaéressr"is.

4 = Les•eiivo:s tombtnt soas lu pee'dbi-
stions . du parigi'ap'le 3 qui prée l";. le _et
arandela étà • á. tort admis • à l'expédition
doivent être renvoyes au timbre d'origine,
sauí' le eas oif l'Adininistration da .pays de •
destination ' s wz.tit auloeisêe par S.a lé.,islation
ou. par, ses règlements intérieursaendisposer
airrement..	 -	 '	 •	 •

— Ést d'ailleurs' ..-réservé le-droit, da
Gouvernementiletout . p.ays' 4 1e ['Union de mie
pa.s elPettier,sur sou territoire. lo..tra,nsport
ou la distributioir, tant das objes jouissant
de Ia inollération . de taxe à regara d

'n'a pis Até a •disfait ordennan 'os
ou déerets qui "regkiit les' eonditionS de 1 Mie

pabli ntion ou de lear eireillatio-i- dans CO
pays, que g leS - correSp •milances • de. tonto na-

portent oStensible.nmt 'ides inseri-
Miem. dessins, interdits par Is dispni-
tions légales ou réglementaires en vigueur'
ditos le même pays.'

,	 Ar tie1e-.17 •-•
1. — Los Ofilees de, I'Llpion qui ont 	 "

I ttions avec des pays situes en delmrs de
'alinetterit tou e les antros Ofilms

de .l'Union à profit er • de ces rela tinos po ir
récluinge dos corre spOndattees avec Ls dita

• .	 •	 •
2.—Les CorrespendOnee's e ehangées hdeeon-

vert entre tin pays :da l'Union et un piys
étranger à celle-e ; , 'par l'internrMia,'re yan
antro pays de ['Untou • sont traitées pour
qui • concerne le transpert eu dabors • de li-
mite 'de d'a.près • 135 • con--ent'Ons,
arrangements ou dispo sition: par r ieuliéres é-•
gissant, les rapports postaux entre .ce dernier •
pays et 1 pays étranger à l'Union.

réesird (les trais -11e transa lana le
ressoa de l'Union.- les corres pondances• oriri-
naipes 'ou . Wdestinatien d'an ,p tys étringar
sont asimilees à &lies de . ou Pont . te plys de
l'Union eui entrotient les _rei:aluai, ave.o.ce
prender pays.

'4.—'A i& 'rd dos trais de tran zit eu de"mrs -
Aos limltes de l'Union, 1 s eirr.spond inces à
destination, d'un pays étrang somai	 s,
au profit du pays de l'Union qui entretient
lei relatiens avee	 tys étraneer à celle-.d,-
aux reais de trinsit suivants, saVoir:

(11 parir les parceites," maritimes eu d 'hora
de l'Union, 20 franes par kiloÁraarne
tres ou curtes „postaIes, et 1 -trame p'ar
gramme (raiares objeta	 .

•b) • per Is pareours territoria. l ix eu de'iors
de l'Union. s'il • sr a lieu, . 1 ,s trais par kilo- •
gramam notifiés par le piys de ['Union qni
entretient relations avec lo pays étranger
servant d'intermédialre.
. cas de transport mari ime . eff,,ettie .
par deux ou plusieurs AdinMistrations. les
frais da pareotirS mn triimne t . tal deus les
ressorts de l'Union et en deliors da l'Union. no
peuvent dépasser 20 francs por kilogratnme
de lettres- ou curtes postales et 1 frito' par !sie -
lof,Yramtne d'a,utresobets'; le caséahmSin, ces
irais sant repartis entro ces stratiens
au prorata des distanees parcouraes, Sumas Pré- -
¡adice dos arrangements iliff:rents entra les
parties intéressées.
. 6.— Les trais de transit eu clehors de l'Union
mentionnes ci-dessus sont • à Ia eharge dá • '
l'Administration dii pays d'origina.. Ils .s'ap-
pliquent à toutes\ lss correspondances expe-
diees soit à déciuvert, soit eu dépéches doses.
Mais ditas le cas de dépêches doses envoyées -
(rum pays .te l'Union à devinatioa d'un pays
étranger à celle-ci, ou d:tin pays etrang-r. a .
destinatiert 'd'un pa,ys de Union. an arena-
gerirnt préalable "coneernsat te aio-te de paios.
ment dos frais de transit devraêtre concha
entre-les Adminlstrations intéresé . S.- ,

7. e- Le decora pte gént .eal dos reais de tra.asit
des coeresp ,on lances eclierl:s.:¡s entre an litys
n le l'Union et un pays . étran ger, p . r Vatter-
médiairo' d'un ,atitee pis de l'Unb.m.f'- icti
Sul la baSe -,de releves - qui so
i'nêtrie temos que . les . relé vês dees,ses,; eu:Verta
‘le • rar (ide 4 . preeedente;.,pottelt 11.:ation

4,5 ttl(M 14.41s.	-

•,
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' 8.— Les taxes à percevoir dans'un pays de
l'Union sur le.s correspondances à destination
ou provenant d'un pa.ys étranger á l'Union et
empruntant l'intermédia.re d'un autre pays
de l'Union., ne pourront jamais être inférieu-
res au tarif normal de l'Union. Ces taxes
restent acquises en entier au pays qui les
perçoit.

Article 18
Les hauteS parties contractantes s'enga-

gent à prendre, ou à proposer à leurs légis-
latures respectives, les mesures né-essaires
pour punir l'emploi frauduleux,pour l'affran-
chissetnent de correspondences, de tánbres-
poste contrefaits ou ayant dá,à servi: Elles
a'engagent également à prendre, ou à propo-
ser a leurs législa,tures respectivos, las mesu-
res néeess tires pour interdire et réprimer leá
opérations faudttleuses de fabricaton, vente,
colportage ou distribution de vig,nettes et tim-
bres eu usage dans le service dos postes, con-
trefaits ou imite3 de telle maniere qu'ilspour-
raient être confondus avec les vignettes e
timbres émis par l'Adminietration d'un des
pays adhérents.	 —	 •

Article 19
•Lc service des lettres et boites avec valeur

declar(5 .3, et ceux(') (les mandats de peste, des
• colis postánx, d :s valeurs . à rec-ouvrer..des

livrets d'identité; cle.á abonneinents aux jour-
:naux: etc, font . l'objet d'arrangements parti-
culiers entrá les div,ers pays•'ou groupeS de
pays	 .	 • •

	

-• ,	 Article 20	 t.

Administratiens pbstales deS divers
pays qui cemposent l'Union ,sont competentes
pour arrêter d'un commun accord, dans un
Reglement d'exécution, toutes les, mesuras
d'ordremt de detail qui sont jogées neces-
saires. -•	 .

2.	 Les diffeeentes AdministraVons pau-
, yent, en otttre, prendre entre elles les • arren-
getnents necessaires au sujet des questions qui
no concerneht pas Pensemble de l'Union,,
pourvu que ces arrangements ne dérogent
pas la présente•Convention'.

3.— Il est toutefois permis aux Administra-
tions intéressées d s'entendre- mutuellement
Pour l'adoption de taxes eicluites dans un
rayon de 30 kilomètres,

Article 21,
1.—La presente Convention no porte point

alteratton a la législatión 'de chague pays
dans tout co. qui 'fest 3pas . prevu 'par les
stipula,tions contenues dans cette Conven-
iion.

2.— Elle t.te restreint pas le droit des par-
ties contraetantes de maintenir et de conclure

• (les traités, ainsi que de maintenir et d'établir
des unions plus restreinte% 'en vue de l'amé-
lioration•des relations postales.

Article 22
1.—Est maintenue l'institution.sous le nom

de Bureau lntereational de l'Union postale
• universelle,'Wun Office centraLqui functionne

sons la baute survellaince de l'Administration
des postes suisses, et dont les frais sont sup-

, portes par teutee • les Administra.tions de
l'Union.	 -	 • 
' 2.— Co Bureau deineure rcharge de reunir,

•de coordonner, de publier, et de distribuer
les renseignements de toute nature qui inté-
ressent le service international des postes ;
d'émettre, à la demande des parties eu ca,us?,
nu avis sue les questions litigieuses ;

les demandes eu modification dos Actes
da Congrês ; de- notifier les changetnents ado-
'ptés, et; en general,' de proceder ata études
et aux trayaux do t ii serait saisi dans l'in-

	

terêt de l'Union	 -	 •
• .

• -	 Article;23	 •• ••
1 •.—En cas de dissenthnent" entre deux ou

membros dè l'Union, relativement
,a l'interpretation de la. presente Convention

-	 ••
a") Dans le . texto signé, ou a omis par er-

reur les . mote et cet4c avant les mots : dos
• Mandats de poste...—.

ou à la responsabilité d'une Administrafion
en cas de porte d'un envei recommandé, la
question eu litige est réglée 'par jitgemet
arbitrai. A Cet effa, chaeune des Administra-
tions en cause choisit un autre membro de
l'Union qui n'est pa3 directement interesse
dans l'affairá.

.2.—La décision dos arbitres est donnée t la
majorité absolue dos voix.	 •

3.—Eu cas de partage des voix, les arbitres
choisissent, pour trancher le differend, une
autre Adininistration également clésintéressée
dans le litige.

'4.—Les dispositions da présent article s'ap-
pliquent égaLunmt à tons les Arrengetnents
conclus en, verta de l'article 19 p..écédent.

	

.	 Article 24
1.—Les pa.ys qui n'ont point pris part à la

prè3ente Convention sont admis à y adhérer
sue leur demande. •	 •

2.--sCette adhèsion est notifiée. paria voie
diplotnatique, au Gouvernement de la Confé-
deration suisse et, par ce Gouvernement,
teus les pays de l'Union •

3 —Elle importo, de plena dreit, accession
toutes les clauses et admission à tons les

avantages stipulés par la presente
vention.
• 4. — II appartient au Gonvernement de la
Confédération áttisse de dét 3=iner, • d'un
commun accard avec le Gouvernement du
pays interesse, la part contributive de l'Ad-
minis'Tation de ce dern'er -mais dans le$ freis
dq Burea,u intertiational, et, s'il . y a lieu, les.
taxes à percevoir par- cette Administration
eu conformite de l'article 10 précédent..

• APtiele • 25	 •
" I° — Des. Cilitgjmerde ;Plénipotentiaires dos
paycontrcaptop. ále si mples (bnferences
administrativos, selou l'importance des ques-
tions à résoudre, sont reunis lorsque la de-
mande en • est faite ou -Étpprouvee par les
deux • tiers,'.att moins, des. Gouvernements ou
Administrations, suivant le cas.
' 2. — Tou-efots, un Congrès doit avoir lieu

att moias tons les cinq ans.
3. — Chague pays peut se feire représenter,

soit par unott plusieurs delegues, soit par la
déléga,tion d'un atará pays. Mais il est en-
tendu que le delégté ou les deleguesd'un
pays no peuvent être charges que de la"
presentation de delta pays, y cumpr:s celui
qu'ils repásentent.

4. — Datis les déliberations, chague pays
dispose d'une sento voix.

5. — ( liagne Congrés fixe le lieu de la réu,
nion du prochain Congrès.

6. — Polir les Conférences, les Administra'
tions fixent les lieux de réunion sur Ia pra-
position du Bureau international.

Article 26 •
1.— Dans l'intervalle qui s'écoule entre les

réttnions. toute Administration des postes
d'un pays de l'Union -"a le droit d'adresser
aux autres Administrations participantes,
par l'intermédiaire du Bureau interna,tional,
dos propositions concernant le regime de
l'Union.

2,—Tonto proposition est so umise au pro-
cede suivant :

Un délai de cinq mois est laissé aux Admi-
nistrations de l'Union .pdur examiner les
propositions et pour &ire parvenir au Bureau
international, le cas échéant,. leurs observa-
tions, amendements ou cont.m-propositions.
Les repouses sont réunies par les soins du
Bureau international et communiquées aux
Adtninistrations avec l'invitation de se pro-
nmicer pour ou centre. Celles qui n'ont point
fait parvenir leni' vote dans un délai de six
mois, à compter de la date de Ia seconde
circulaire (lu Bureau international leur neti-
fiant les eb3ervations apportées, sont censi-
deres CO1711113 s'abs enant

3 —Pour devenir exerutoireá, les proposi-
tions doivent reunir, savoir
-1", l'una,nimité dos suffrages, s'il s'agit de

l'add tions de nouveaux articles ou de 1;1
modification dos dispositions -du présent arti-
cie et dos articles 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9. 12, 13,
15-et-181-	 •	 ••—	 •••

2°, les deux tiers des suffrages', s'il s'agit
de . 1a, modification -dos .dispositions de Ia
Convention autres que celles des articles g,
3, 4, 5, 6, 7;8, 9, 12.13, 15, 18 e1 26. ;

3la simple niajorité absolue, s'il s'agit de
l'interp re'ation dos dispositions' de la eon yen-
tion, hors le cas delitige prévu à Particle 23
précéxient. •

4. — Le,s reSolutions valables sont consa-
crées, dans les deux pretniers caa, par une
déclaration diplomatique, que le Gouverne-
ment de la Con'éderation SUiSS) est chargé
d'établir et de transmettre à tolas les Gouver-
nements des pays contractants, et dans 13
troi4ème cas, par une simpie notlfication du
Bureau interna ional à toutes les Adminis-
trationi de I'Union.	 .;

5. — Toute modification ou résolut:on
adoptée n'est éxécittoire que deux mois, au
moitas, aprers sa notification,

Article'27	 -
Sont consideres comme forma,nt, pour

l'application dos articles. 22,25 et 26 prece-
dents, un seul pa,ys, ou une Administration,
suivant locas:

1^, l'Ernpire de l'Indabritaimique ;
20 , le Daminion du Canada ;
30 , Vensembie des colonie britanniques de

l'Australasio ;
4', l'ensemble dos colonies danoises;
5', l'ensemble das colonies espagnoles ;
6^, l'ensetnble dos coloni-s françaises
7°, l'ensemble des coloriies ne erlandaises ;
8°, l'ensemble des c,olonies portugaises:

Article 28 -
La presente Convention sera mise à exécu-

tion le P r juillet 1892 et derneureraen vigueur
pendant nu temps indetermine; mais cheque
p I rtie contractante a le droit de se retirem. de
l'Union, moyennant • nn av.ertissement donné
une année à l'avance par sou Gouvernetnent
ou Gouvernement de la: Confédération suisse.

• Article 29
1.-- Sont abrogées, à partirdu jour de la

mise à exécution de la presente Convention.
toutes les dispositions des Traités. Conven-
tion3, Arrangemnts ou antros Actos condas
antérieuremente entre les divers pays ou Ad-
ministrations, pour autant que cos dispositions
ne seraient pas conciliables avec:les termos de
la presente Coaveution. et sans prejudice dos
droits reserves par l'a,rticle 21 cielessus. 	 •

2 -- La presente Convention sera ratifiée
aussitót que f tire se pourra. Les actes de ra-
tincation seront échanges à Vienne.

3--Eu foi (le quoi, les plénipotentiaires
das pays ci-dessus enumeres fut sign'é la pre-
sente Convention à Vienne, le quatro ju.11et
mil huit cent quatre-Vingt-onze.

- • .1



Estado-maior Tenente-coronel comman-
dante, 'Estevão Cardoso de Negreiros

Cap • tão-cirurgião, Theophilo, cia Fonseca;
• l a companhia Capitão, José Luiz Corr./ia;
•Tenentes, Manoel Ribeiro dos Santos e Con-(

stantino Gomes da Cunha;
Alferes, 'Manoel Ferreira Duart e , Francisco

Martins Lainenlia e 'Francisco Pedro Mar-
condes.
• ! 21 - companhia - Capitão, Luiz Frederico !
Bartholomeu ;,
; Tenentes, aludido Ferraz do Amaral e An- .

tonio Pedr° da ,Gbaria ;	 .
Alferes, Domingos Buono da' Costa, Ilerme-;

uno Avelino. Pereira e Otto Jordan.
3/ companhia"--Capitão, Leoncio José Gurjão

Cotrirn ;	 •
Tenentes, João Baptista de Oliveira Góes e

João Baptista Castello Branco ; , • •
Alferes, Cons ! antino Roberti, ' João Vollet

Filho e João Jacob Meyer. 	 • -•	 •
42 companhia -Capitão, Bueno Brandão ; .

Alferes, José 'Alves dos §antosi Prado, Es-
tevão Heiel e Manoel Silverio Barbosa. •

• _

, Tenentes, João Xavier de Souza e Carlos de
•Campos. ; •	 .	 ,

Terça-feira *4
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Qatubro (1892 ) dge I"-

Pour le- Da,nernark
et les colonies danoi-
ses

Lund..
•

Nur la Republique
Dominicaine.

Pour la Belgique
Lichtcrveid.-

Pour la Républq uei
d'Halti

(*) Siánature apposée, le 24 adit 1801, par
S. Exc. M. l'Ambasáadeur de S. M. Britan-
Dique k Vienne,	 ,	 • -

Pour • le Royatitné
d'Hawai

Eugine . Bora.
•

Nur la Republique
• clu Honduras
• •

pour	 :

Emidio Chiaradia;.

Fclice Silivetto.

• Pour le Japon

Indo

Fujitl

Dou' la Republique
deLiberia : • •

Bn.de

1V. KoeMzer.

Goeldel. . .

Pour le L'u xem-
bou rg

Áfong-maq.

Pour le Méxique

Breton y Vedra.

Ponr le Monténe-1gro
05entraut.

-Dr. /limam.

-Dr. Liiienaá.

Ilabbsrger

Polir le Nicaragua :

Pour la Norvège

Thb. Hezerdahl.

Pour le Paraguay

Pour la Serbie:	 ' Potir les Eitáts-Unis
,Soetozar	 Gvozditc.7,. :de Vénéznéla
. • Et. 1V. • PopOviteh;	 Carlos Makzenaiter,..„. .

(CtlY2tkn

• . RECTIFICA ço.

No lifaríO Official de 6 de setembro, de 1892,,
em que foram' publicados o decreto.° os ! esta-
tutosda, Companhia de • Beheribe de Pernain-
buco,.deram-se -as seg, nines incorrecções:

Noart 40 -lettra a,-.--assignar em vez . de
organisar.4

o art 43. O directõr 'que exercer as func-•
çties de gerente pereehen't, 2:1 00$0j0 annual-'
mente, quando. é'12:000$000.	 • • .
-No art. 56. O product° da -conta de autori-

saedo, em Vez de •amortis4ao.
,	 	

. Ministerio da Justiça

Po1 . decretos de 30 do inez findo: .
, Foram nomeados pua, a guarda nacional

cefuTAI, 'FEDERAL	 •. •	 ••

,

MajOr ajudante : de ordens do cominando
superior, o major •• honorario Rápha :1 Ar-
chamjo da Fons ca.	 .	 •• rs,

. ,	 2a balánão de infantaria-
.Cripi tão da! 1 4' companhia; o capitão! José -é An-

tonio Ferreira Gilimarães . 	 .
,	 atalliãode infantaria .

• Alfereá da 4 1 corapanhia; o cidadão Oscar
Guadio:	 . •	 .1!

• 9. patallião de infantaria •
Alferes da : rl a companhia, o cidadão Mario

Nunes de Mell.O. • • 	 •
ESTADO DE 5. PAULO

Comarca do Rio Cloro •

Cominando Superior.
Estado-maior -Tenente-coronel chefe !do es-

tado maior, Benédieto Leite de . Freitas Ju-
mor; •

Major-secretario, Marcello Schmiidt ; .
Major cirurglo-már, Dr. João Americo Soa-

res Ba p • ista ;
Major-ajudante, José David Teixeira ;
Major quartel-mestre, José Grarjã.o *Pereira

Co' rim .
103 1 batalhão de infantaria

Estadoimaior-Major-fiscal, João Pinto Pa-
reira, ;

Capitão-alu lante, Irineo do Carvalho
Capitão-cirurgião, Dr.' João Fom ;
'Tenente-secretario, João Baptista de Athay:

de ;
Tenente quartel-mestre,Roberto de Almeida

•Lemos.	 -
l e companhia - Capitão, Felicio Antonio

Caetano ;	 •
Tenentes, Esperidião Rodrigues do Prado e

José Leite de Campos Mondes;
Alf . res,Antonfo Romano, Eduardo de Car-

valho e Antonio de Araujo Nogueira.
2° companhia-Capitão, Lindolpho de Al-

meida, Viegas ;
Tenentes, José de Oliveira Buam e Eduardo

Ribeiro Leite ;
Alferes, Onofre de Arruda Peteado e Virgi

lio Caimbi da Costa Alves e Brazilio Mcchado
da Luz.

3e companhia -Capitão, Francisco 'Outeiro
Pinto ;	 •	 •

Tenente, José de Arruda Silveira e Amorico
Antonio Pereira ; • 	 •

Alferes, Thomaz da Costa Pinto, João .0&.
rard e 'João Pinto de Sampaio.

• 4a comp nhia- Capitão, Antonio de Padua
Moreira ;
• Tenente, Jorge Washington de Salles e An-
tonio Adolpho de Almeida Figueiredo ;
- Alferes, Calix de Almeida, Antonio Amancio
de Souza e Antonio Mariano Ferraz, •_	 .

104 1 batallião:de infantaria .

	

Es'ado-maior	 Ten ente-coronel • comman-
dante, Dr. Bento de Almebia Prado ; . •
, Major-fiscal, Augusto Condido Goines.e

Capitão-ajudante,, Arthur Corrêa Vasques
Cirurgião-cirurgião, Coimado linche,;:.

• Tenente-secretario, Luiz Alv( s Vieira Lima;•
, Tenente quartel-mestre, Raphael Minervino.
• l a companhia-Capitão, José Jacintho de'
Moraes ;•	 • ••

• ! Tenentes, Edgardo Ferreira e, Silverio Mi-
nervino

Alferes, Sabino Marques -Teixeira, • José 13
ptista de Almeida e ,Isaac de Meáquita'..

2 . companhia,--Capitão, Francisco de Paula .
Campos	 •: 	 •	 -

enentes, Joaquim AuguSto', Ferraz: e José.
Fontes Junior '•	 ,-.! 

' Alferes, José-Augusto de Olive'ra, Joaquim
Feliciano Helmeistre e Carlos, Ferreira Fontes.
-2/ companhia - Capitão, 'João - Soares de .

Souza ; .	 •	 •! •	 ••	 '	 • e	 •
1 Tenentes, JO 3é Parais° Braga e Manoel Ro-
drigues .Bartosa ; „ •..„ 	 - , -
: A lfer;ei, AntoiliG.:Carlos' Brandão e, Gabriel -
!Ayres. do Nascimeate;-- :.	•	 •

4° companhia-Capitão, Antonio de Arruda
Penteado ;	 •• • :,"! 7 :-." •

! Tenentes, Salustiano Antonio. dos Santos e,
José Leopoldo da Aguiar . ;	 • . • .

_Alferes, Se! astião • Rodrigues de Carvalho,
João Falcão e . Augusto Luci° Viaena. • .
1 , 	 I . , regimento ; de cavataria. •

.Estado-maior -:Toriente-coronel comman- .
dante.,Joa'quim !AnguSto de Salles ;• .
• : Major-fiscal. .Cornelio Lobato Schinidt ;

Capitão-ajudante, Joaquim Ferraz Junior ;
'Tenente secretario, Bento Ezequiel Sae:-;

. Tenente quartel-mestre,. Benedicto. Pereira
de Araujo.	 ,,
: 1° esquadrão! -,--Capit'a,*o, Alberto' Ramos ; -•
Tenentes, Amancio de Araujo Lima e Lou-

renço Corrêa de Goloy ; r- •
Alibi' , s, Carros de "Oliveira Pinheiro,e Gual- -

ter Martins Pereira. '•• • -.	 .
2' esquadrão-Capitãe, Fructuoso Botellio

- . Tenentes,' Zulmiro Ferraz de sCainlios . e João •— . .. .	 .
Hlein-..r !;„ r • -	 : . •	 •	

.
'	 -

Alferes, José Viegas Muniz e Sebastião Ou- •..
teiro Pinto.. • •	 .	 .
. 3/ esquadrão-Capitão, Dr. 'José Pedro de

Castro;	 ..
• Tenentes, Dr. . Francisco &delito • e João .
José Paredes;	 .

Alferes, Christian° Leonardo . e ! Alexandre'
Antonio Pereira; •	 .
• 49 esquadrão-Capitão, Anto_ni° Rodrigues.

	

de Mendonça ; •	 .	 -
• Tenentes, Antonio Galdino de OaVeira Ju- -
nior e Francisco Rocco; 	 ..	 .
. Alferes, Edmundo de Camargo . e • Joaquim .
Custodio da Fonseca Sobrinho.r!_

	

451 batalhão da reserva :.	 .

Pour l'Egypte

	

.	 _
Suba.

Pour l'Equateur

- • Pour l'EspagOe et
les colónies espagno-
les ;

Frederic) Bags.

• Pour la France

Montmarin

J. , de ,Selves:.

Ança‘ult.

Pour le3 colonies
françaises.;

, G. Gabri!.

Pour la Graridebre-
tagne et (liverse.s co-
lonies brita,nniques

. A. Bktchwood.

H. Bastod, Formon.

Pour les colonies
britanniques d'Austra-
lasie

Pour le Canada

A. B. Paget. (*)

Pour Vinde britan-
fique

-
H, M.

Polir la Grèce :

Georgantas

Pour le Guateina1a,:
1)r.• Gotthe.l; Meyer

Pour les colonies
néerlandaises

Johs J. P,rh.

Pour le /VP011 :
1). C. Urrea.

Pour le Perse
Gani. N. •S'emino.

Pour le Portugal et
le,s colonies portitgai-

	

ses:	 •	 .
Guitherm nno Augusto

de Barros.

•Pour la,Roumannie:
Colonet À. Gorjean..

5. Dimi!rescu.

Polir la Russie
-Gèneral ,ae Besach:

A. Shalhovsky,

Polir les Pays-Bas
Ho 'stede.

Baron ;can der Fel1...7.

Pour le R eyaume de
Siam :
Luany Suriya .Nuva.r.

'1L Ketec`tenius.

Pour Ia Republiiue
Sud-Africaine ,

Pour la Suède
E. von Krusenstjerna.

Pour Ia Suisse :
E I. Holm.

C. Delessert.

Pour la Régence de
Tunis.:

Mont azaria.

Pour la Turquie ;
E. Petacci.
A. Fahri.

Pour.tUruguay
Pour" le Salvador
	

Fecl.mico Su,viela
Lo.ds
	

'•-Gtictreh.
• JOjd G. Busto.'

•
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—Foram transferidos:
O major ajudante de ordens do cnininanlo

superior da guarda nacional desta capital
Dominges Ferreira Lino Junior, para o posto
cie ireijor-fiscal do 12 , ba.talhão_ de infanta.,ria
da mesma guarda;

Para a 3 , 1)rigala de- infantaria, corno ag-
grmjizado, o capitão ajudante de ordena da 2a

brigada de infantaria da guarda nacional
desta capital • Ivort Saturnino Ferreira e Silva;

Para o serviço da reserva, ficando ag iam-
gado ao respectivo 2 , batalhão- de infantaria
da guarda nacional desta capital, • Annibal
José Cliavantes.	 .

—Foram reformados fio posto de capitão:
0. tenente do 12" batalhão de infantaria da

guarda nacional desta capital Carlos Jorge
Bailly;	 -

O tenente do antigo 6 -, ba lelhã,n de infanta-
ria da mesna guarda João Vidra de Azevedo.
Coutinho.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do int.orior
Adlitament do - expediente do dia 30 . de se-

'	 matbre;11-6-1392

• Restituin-Re ao presidente do Renal° o an-
tograplio san •cionfelo da; resoluaão pela, rural
o Con greaso Nacional 'concedeu a:D. Anna Ma-
ria^ das Neves DÁmasio a pensão anona! de
1:'200$;ea1atteneão aos ralevantes serviços
prestado .eá patria por -seu finado Marido Dr.
João José Darnasio. 	 .•	 ••-	 '2.

t • Dia.1 ds ~Oro de 18°

Reeifisiton-se ao Ministerie da •Fazenda, a
expedição de orderne •pera que se pague a
quantia. dê 7:8e0$, importaneia de despezas
feitas com as obras dó hospital ,marithno de
-Santa' Iza,bel.

— Solicitou.se . ao •Ministerio na Agricultu-
ra a expedição das ordens precisas pura que
se eff ,ctue, na Europa. a'acquisiçãn do mate-
rial apaeasario afira d o facilitar, não sóo .es-
co tmento das aguas . pluviae s..mas tambem a
irrigação-das .ruas desta cidade: "

''•-	 3

RequiRitou-ae ao .Ministerio da Fazenda á
expedido de ordem para que se pageem :

Os aalarios venc'clas em setembro ultimo.
ylas servente. da In 2pectoria Geral e do In-
stituto , Nacional de Hygiene.	 s

• As seguintes quantias
•De 6:000k. importancia do alu guel. ralat'-

vo ao mez de agosto. •do ..relr ncadol. • P,rtic'tot
em serviço ti aLazareto da Ra& Grande ;

5:111 .,:•831. de mate'riaeS ferriechlos para
as 'obras do edifico-da rua do General Seve-

'riam): em Botafogo ;
De 6:432a, da construcCão de uma cerca com

portão (1:, ferro e .accessorios para o hospital
naaritimo de Santa Izabel

De 30$, • de uma assignatura' do '//rnal do
Conamoe io para a Inspectorla Geral de Saude
cl..)s Portos.	 ' -	 -	 • •'•

- Para que se indemnize ao direc tsr geral da
Assiatencia Medico-legal de Atinados a - quan-
ta de 371$200, iinporeancia.' de despezas alli
realizadas.	 •	 •	 .

Para que se pague a,importancia de 1:940$,
dos vencimentos do pessoal empeegado no pa-
lado da presidencia da Republica, ..relativas
ao mez de setembro ultimo. :•

._ Req uer:menti desli 'dado.	 .
' Fausto Freire de Carvalho Figueiredo, 24

enleia' da Direatoria eGeral de •Estatistica-
Não cabe recurso do acto do director. -• •

Ministsrio da Justiça

Refle .1i,mte. do ri: m 3 (1 .3 sede abro de 1899

.Solicitm-a3 da Ministerio da. Fazenda o pa-
gamento: .	•

•Pelas thesourariás
Do estado das Alagoas ao juiz de direito

Antonio Tolentino da - Cota, declarada em
disponibilitUde par decreto de 28 de junho
deste anuo, visto não ter sido aproveitado na
organisação judiciaria despene estado, o re-
spectivo ordenado, a contar dá data era que
deixou o exercicio na comarca de Cururipe,
eemquanto es'iver em disponibilidade.--D 2 u-
se- conhecimento ao inspec ..or da• referida
the.soararia.

Do de 8. Paulo ao desembargador Americo
vespueb Pinheiro do Prado, o respeativo or-
denado, a contar da data em . que deixou 'o
exercido na Relação do meatio . estada, e em-
quanto estiver em di sp - Com rnii-
eicou-se ao inspactor da mesma thesourarist.

No Thesouro Nacional, as despezas feitas
durante o ma fimelo :

Com o sal trio do servente do Supremo Tri-
inual Federal, na imaortancia de . 60000

Com os vencimentos dós uardas da visita
de polida do porto, ..na imeertancia
166436,16 ;

Con oa vencitnantos datripiiitteSsir2 da lan-
cha de visita da pd cia, no' dee-A.-4000.

Rernetteu-se ao governador do estado
tia Parahyba, para tornar em consid4ração
que inerater, o requerimento em que Ez,lina
Francelina, do Espirito Santo Ode perlão.• da
pena de 22: annoa,9 ineze.s e 23 4liaa peistãeie
imposta pelo jury do termo de Batallião.,:por
crime de infaiit'cido.

---'reclarou-se ao Min iatexio da Fazenda,para
os fins conveniente, que o juiz de direito 'em
disponibilidade a-que se ufera o aviso n. 20ee,
de 3 de ' agosto ultimo é Antonio Baptista de
Mello Pexoto e não Antonio B4apesta, de Mi-
randa Peixeta.—Deu-se conhecimento ao" in-
spe ter daThesOuraria do estado de Pernam-
buco.	 -	 • - •

Ministerio das 'Relações Exteriores'.
Berne, le . 26 aoút.1892.

• Monsieur le Ministre—Nons• avons l'hon-
neur d'informer Votre Excellence que nous
venons de recevoir, du Secréteriat 4Ies Affai-
res Etrangères dela. 1Vpu'viq .e de 0•,s .a Ric,,
une Note datée de San José te 29 juillet 1892,
dont suit la teneur eu traduction de l'es-.pagnol:	 •

•eJ'ai Illionneur d poder à votre .conneis-
sanee que te Gouvernement d . Costa Rica
net wis été represente au Congrés • po stal de
Vienne dmi 4 jiiillet 1891, qui a reserve te
droit d'adhérer à tont ou parte des acte3
qui y ont été ~chis.

De sérieuees difilcultés ont empeche le Gou-
vernement d'adhérer à tons les actes conea-
crés à Vienne, mais il a accepté dès atis-zitót.
par moa int artnélaire. les modifie Mons
appnrtéas im la coe ven tirei principale de l'Unio-1
postale tini veraelle. C'est, ce que le direeteur
das ¡listes de ia Repuld:que a itera. le 22 fé-
vrier dernier. 	 Bureao interna.tional

xne. la motification .par voie di-
ploinatique,, n'ayant pu être faite ensuite de
circonstatiees imprévues provanant de II ma-
ladie du Ministre et tu cleing ement di per-
sennel qu'elle a entra iné Cela me procure le
pbti s ir de vous é:trire et m'e vous peier de
bienvouloir exeuser cette maniere da tbire et
de tenir lê Gonvernement de Costa Rica con-
luie ayant notifié Sai adhésion eu toute3 for-
mas et de la maniere peévue • .•

Noite avons ['Imanem' de notifier la coinmu-
nica,flori qui precede auX Gonvernemeata des
pays lel:sant partia mie l'Unimin postale •uni-
verselle, et nous saisissoas exata occasion
pour reriouveler Vo re Exceli nce l'assu-
rance de nutre hauteeensidération

Au nom tlu canaeil federal suisse.—Le
vice-pré ident, Sch ,n.k.	 Le vice-chancelier,
Schahmann.	 ••

Traducello.

• - •Barne, 26 de agos to de 1892.
Sr. Ministro—Temos a honra da informar_

V. Ee. que iteabaMos de receber do Secreta-.
riado dos Neg,o.los Estrangeiros da R1314 7) , L

d . ' co:la Rir t. urna Nota datada de San José ,
29 de julho de 1892.. cujo teor, 'traduzido do
liespen4iol, é o seguinte;

esTenho o honra de levar ao vosso Conheci- .
mento que o Governo de Cost .., Rica nãofoi
representado' no Congresso postal de Vienna
de . 4 de julho de 1891, e se reservou o direito
de adherir a todós ou parte dos actos alli con-
cluidos.	 ••

Sérias alifliculdades impediram o Governo
de adlierir a tolos os actos r4-onsagrados em.
Vierina, mas desde logo elle acceiroli, por meu
int-rinedio, as moditicações:h can- -
veneãe da União postal universal'. Foi a que
'Vai-recair dos correios da Republica esc: eveue
etn 22 de fevereiro ult'ino á Secretaria inter-
nacional em Berne, tendo impossibilitado a
notificação official por via diploinatica cir-
cninstancias imprevistas resultantes de en-
fermidade do Ministro e consequente mudança
do pessoal.

Isto me permitte o- prazer d vos escrever e
pedir que vos di.zneis de relevar-tne esta-una-
feira de proceder, e. bem assim de•-vons.4ter
o Governo de Costa Rica como ,tendo-notiticado
sua . adliesão por todas as fúrinas e pelo moio
previsto »

Temos a . honra de notificar a communi-
cação ,zitpra aos Governos dos paizes que.tit-
zein parte da União postal universal, e apro-
veitamos õ ensejo para releeir a Y. Ex. as

' seguranças de n•sst'alta consiii-ração.
,.Em now do conselho federal suisso.

O vic ,-presidente; Scherth-0 vice chanceler, •
Sch,thotana.

A' S. Ex. o Sr. Minist re. dos Negocios
traneeiros dos Estados Unidos do Brazil, no
Rio de Jandiro.

Alinisterio da Fazenda
Por. tieulo de 1 do roerrente, foi nom-aa

do Miguel Joaquim de Macedo Castro Junior
para mm logar mie praticante da fazenda de. San-
ta Cruz ; tendo sido concelda a Manoel Va-
lentim de Oliveira a exoneração, que ped:u,
do referido loaar.

Requerimentos despachados

Anton'o Francisco de -Castro Leal Junior,
ajudante do guarda-mor da Alrandega da ci-
dade de Santo, ' p dindo o . pagameiito do seu
vencimento, correspondente ao 4 mezes mie ju-
lho e agasto ultimas, em cre esteve suspenso
do exercicio de suas funcções.— O acto MI , 27
de egosea findo. em Virtude do qual o suppli-
cante voltou ao exercido de ajudante mio guar-
da-mó% não importa o reamhedmento tio di-
reito, como adega o supplicante, á percepção •
dos vencimentos relativos ao periodo da St13-,
pensão.
- Manoel- Eluardo de .Castro • Leal, fiscal da
Intendeneia Municipal em exercido no	 dis-
tricto Guaratibae pedindo que se autorise
a Casa da Moda a imp-imir o relatorio por
etim apeesentaelo sobre o desempenho daquelle
lugar durante seis nines na ilha do Gover-
nador.—Não podendo a Casa da Moeda oc-m-
par-se'coin semelhante trabalho, não tem lo- .
gar o que requer.

.Joãe Monteiro de Queiroz, pe lindo restitui.;
ção da qaanta d :121$300. proveniente do
imposto de transmissão e respectiva taxa ad-
dieional, que pagou na Collectoria das Rendas
Geraes de Nitneroy, pela arrematação em
praça tio juizo (.1:: crphãos, da 4 .1 partie dos
predios sitosa rua Vis •..00de do Rio Branco
II, 141, e da rua S. João sem numero, p xten- •
cantes ao eSP-)lio `ti , Pedra Niareolino Leite
ViS I) ter sido a verei 'a praça.anillIllada por -2
acórdão da Relação do estado do Rio de. Ja- '-
nino, declarando sem effeito a arrematação
effaetaada pelo supplieante.— Junte Certidão
do ameirdão. '



Empreza 'de Construcções Civis, pedindo
,que mande suStar .set execuções movidas
pelo Juizo doS Feito á, hoje .1 aizo Seccional,
co tra diversos ' int:usos que levantaram pe-
qu tuas editicações nos t errenos eites na Copa-
cabana. hoje de -sua pronriedade.—Reinetra-se
ao procusador seceioaal para informar. ..
• Ban o da Republica das Estados Unidos do
Brazil, reclamando contra o acto ila recebedo•
ria (testa capital exieindo-lhe o. pagai/Imito
do sei sobra o (11v:delido distribuido rio Cor-
rente anno.—Requeira á-reeebedori't,ficando-
lhe salvo o recurso da sua decisão para o.•Tri•
Minai '10 Thesouro Nacioeal.	 .

Alei 	 Gary & Co
"rmittido	

mp., p .,dindo que•lhe
seja Pt-	 a S."1,2P

'visto e.T-sa	
-lar termo da res	 sabi-

Linde	 .extraviado n coahechnento
de 12 iipolices deposit

garanti t do se
foi aiu orisadaadas no Teiesouro Nacio-

nal em	 u. contracto. o ceija
troem	 '.—Ootne requer.

'	 ra \Veuce.slao
s dos vapores d
o as t'at t i mamães & Comp..

agentea-Mala real portuguezite
‘pedind . regalia: d.e paquete para o'vapor,
tia ineenia-eompanhia

de Lisboa par
/Ui de l'orau	 que

pariu	 a os partia de Pernam-
buco, B tida, Rio de Janeiro e Santos a 23 de
setembro 'Illtimo —O decreto n. 4955 de 4 de
maio de 1872 declara

requeridos p
'eXpr •Ssamenta. ' que os

favores ela, supplicante'só podem
ser Concedidos aos pt

regularea'da na
qUetes .e vapares, com

Iiiihas vegaeão transa tlantica,
casa ein que ão está)	 a companhia requerente;
não tendo partanto logar o que pede. 	 •.	 .

Ministerio • da Marinha
•

s	 -eilad os

Theodomiro da Gama,— Não ha que -defe-
rir.

Eduardo Chadwicle.—Indeferido. • •

Toroadeir:3 4	 DIA RIO OPPICIAL

Determinando,que
A! vista„ do . proeesscr do conselho de inves-

tigação a que respondeu ci I tMAt "de ar-
tilharia, Antonio Francisco Caineiro Monteiro'.
por haver aio &feza que apresentou mo-con-
selho a' que 'f "ra. 'submettido, per ordem do
commandante da uárnição do estado do
Ceará, e ern :urn artigo que publicou, no re-
ferido estado; no jorna1,0 . .Voe, in..uriando
seus' superiores,. pecreda-s-', a consente de
guerra contra 'o referido l u tennte, 'sersindo
de base o referido conselho que se transmitte.

Providen para qua seia, novamente iti-
speccionado de•saude o : saldado partieular do
2' regi incuto de artillt'aria • Jo:e . de Souza- e
Oliveira., •	 S'	 •	 •'"
_Transferindo :	 •	 -1
Para o 12' batalhão de infantaria o tenente

do 1P AlfredoCarlos de !enema Gomes ; •
Para-o 4ba,t,ali) de infantaria o tenente

do 39' damesmnaaema Arthur Adacto Pereira
de Mello.	 ,	 1	 •	

„_.

- Mandando:
Pr á 'Reposição do cominando da F.,scobi Mi-

litar dn Ceará,' a sseata ndo praça peéviamente,
os pai sanos Xiitonio Marque Itocaaees Tiberie
José de Sant'Anna. - aoS quaés se coe'c,)de ij.
cena para, no armo proximo. vinibureese
matricularem na r. ferida scola, si houver
vagas e satisfizerem as exigencias regulamen-
tares;	 ,
• Ficar sem effeito a transferencia do alferes
Fr tncisco Ferreira Soares do 13' 1 .attlhão de
intantaria para o 29 . da mesma arma. 	 -

Repeerimentos d..spacf.aclos

Ex-ecabo'da esquadra' Jorge Paulino de Car-
valho —Aguarde que o Congress.) Nacional,.
por lei ordinária, regule o serviço de terras
devolutas.

Capitães José Leoncio -de Lima e Chrispin
Guedes Ferreira, 1 • sare:ente João Martins
V anua e Alexandrina Doratlièa, de Carvallt
Leal. —Indeferi los.

MInisterio da Agricultura. •

•Por portarias de 3 do corrente: 	 .
Foi exonerado, o ajudante de l a classe da

Estrada de FereoCentral de Pernambuco Gus-
tavo Mermond;

Foi prorogada por 60 dias,com vencimentos
na férula da lei, a licença em ciio ;.T030

acha . o ajudante do chefe da linha da Estrada
de Ferro de Porto Alegra a Uruguayana ':en-
genheira Conradii Alvares de Campos Penna-
fiel, para tratar da sua sande onde lime Cem-

• --

' DIRECTORIA DA AGRICULTURA
•

Expelten'e do dia 30 de sgtombro de 1892

Declarau-se á Inswetoria Geral das Ter:-
ras e Coloriu ação haver este ministerio ap-
provado as Seguintes , nomeações por-
feitas 'para a hospedaria .de iminieér rante .ern
Pinheiros::Drs 'Caetano da Rocha Cerqueira e
Lasdi!ae Josede Citr Vá, I tb* Araujo, • medicos;
Alberto So ares da Silva Santos, eser:pturario;
José ' Rossi, auxiliar de . interpreto; Ga' riel
Piinenel de MeildonTi, auxiliar de bagagem;

.; e DAI-Ulmos Pereiea da &Iva, encarreeado.
I arrecadação.

Ministerio da Guerra,

Por portaria de-1 do'corrente e concederam-,se as seguintes licenças: . •
Ao. alreres reformado do exercito Alfeedo

Martins Pereira para residir . no estado do
Amazonas.	 .

Ao capitão reimmado Paitlino Pompilio de
'Araujo Pinhe're e a) cirurgião-miar bri-
gada reformado do exercito De Luiz Victor
Hoinem de Carvalho para transferirem sua
residencia do estado do Rio Grande do Sul
para esta capital.

•

Expe Dente do dia 1 de oufubro de 1892

Ao Sr. Ministro' da Fazenda solicitando pro-
.

3idencias afim n de que sejam pagas as s ,guin-
tes contas: á Companhia, Manuftctureira de
Ca lç ido «1 ri venci vel » na • i m port anda • de•
1:060$, a J. A. de Brito na de 115$, a Salda:
• Malmo &Comp. na de 84$900 c a Wilson,'-
Sons & Comp. na de 240$, provenien t es de
fornecimentos feitos a diversos estabelecimen-
tos militares, no corrente exercicio. 	 •
•—Ao commando do Collegio Militar man-

dando matricular nesse coll egio, como alum no
externo gratuito. si salÁsfizer as exigenciás
regulamentares, o menor Att:co da Cumba
Panvolide e Menezes, conforme-pede seu pae
Carlos da Cunha Pauvolide e Meneze:r. • •

—A' latendencia da Guerra mandando for-
necer ao hospital militar provisorio do Anda-
rahy e ao 21' batalhão de infantaria os arti-
go constantes dos pedidos que se enviam, e,
com urgencia. ao corpo de policia do estado
do Paraná 50.000 cartuchos de festim para
armas Camblain.

— Ao director do Laberatorio Polyte,elinico
do Campinho, maudand.) fornecer ao 21 , ba-

• tal: ão de infinta•ria os 15.000 cartucho;
embalado s constante do pedido que se remette.

A' Repartição de Ajudante General
Communicando que : • '
Por. tele vitimam desta data, é chamado a

esta capitel o alferes do 28 . ' batalhão deinfan-
taria. José Antonio Perdia Rego ;	 .	 •

E' insto em liberdade . o alfere,s do 10u, da,
mesma arma Jaão Gonçalves; GaimárãeS.

eApprovando :as cintas das administrações
da, caixas das musicas do 5' batalliiirí de ar-;
til bana, dos 9, 16', '26' e 33' de infantaria,
relativos ao 2' Semestre de 1891.

	

Concedendo :•	 .	 .
Esta 'capita/ por Menagem ao alferes do

7' regimento de cavaletria Francisco Virgilio
de Carvalhó, que se ach preso e respnidendo
a conselho de investigação e de gii?rra, ;--

Tre.s mezes de .1iceaça. para tratamento de
sande. nesta capital, ao p•trtic.dar 2' sargento
de 1 , regimento de cavallaria Caries Alberto
de Guanabara e 7.	 .	 -	 .

Outubro (i892) . 4,..9?3.3„

. „.„..,..	 .

• Ma 3 de outubro de 1893

Recommori.lete-se á In sp'cão Geral ..das
Obras Publicas que deel 1.r.i.s..ze si a imp iretticia
de ttai coam ml réis affereci la por Elias Pe-
reira em pagamento das terras do Estado que •
annexou' á sua prop:iedade; correspaede gut -
não ao repectivo valor.e.- •	 e

DIRECTORIA DO COMMERCIO .	 _
"Expediente do cliu• 3 de outubro de . 1892.	 • ,	 >	 .
Communicon-se ao. vice-presidente da enin.!

misãrí l n azl1eira da exposição de Chicago que 	 •
o Mil-1181,Mo da Instrticção Publica põz o edi- -
fido do antizo' Mtisco Nacional' á ilisaO;WL9
da . .mearna Convnissà; o,' "para nele fun.cion
a expasição preparatoria. 	 •

•-7. Declarou-se ao gerente do L'oyd. Brazi-
leiro que os • vencimento mate idas . ao fiscal
da linha fluvialvial de . tto Grosso, na razã,o
de 2:•70_9.. , nos temes da clausula 9 , do da-.
ereto n 611 de 22 de -aderimo' 'da' armo pas-.• •

Ovem •,,er: pagos pela legação do Brazil _
em Monte,vidéo'. e e

.•	 •
PRIMEIRA DIRECTORIA DE 'OBRAS PUBLICAS

Expediert: d.) dia 3 cie outubro de 1892

. Declarou-se ao MinieVrio do Fazenda que
o nome da .proprietaria das apol'ces constan-
te.s da cautela - n. 339, da ex-Eserada da Per-. •
ro S.- Paulo e Rio de Jan eiro.' deve c mstar da,
relação' fornecida' áquelle ministdrio pelo re-
presentante di alludida companhia. -

Anual-keit-se o director da. Estrada dl •
Ferro Central do - Beitzil a providenciar para:.
que a jam 'abanadas- titias terças lotrtes ' lis- -
vencimentos do trabalhador da ines:n u. eatra-
da, 'atadinho de Oiiveiri, a t4 (pia os re4tlbe-
11 .0 das contu-ões que adquiriu em exercielo.'
do seu erq pr .go..

.;-• Da darou-se ao presidente mia (lanara
Municipal de Barbacena, que foram dadaa eia
tempo as proviilencias no .sentido de ser trans-
portado, com ti rgeneia, o mat 'ri-Li destinada
ao abastecimento de agita narpiella cidade. •

— D eclarou-se ao engenheiro fi ,cal ,ilo go, - •
verno junto á Companhia, Rio (IP J . neiro r-ty

que, pari se po ler r .,sel ver so-
bre a expedição de °men:, /lese i -1 dd° de mim__
ber o Thesouro Nacional tu Co.npanbia Rio -
de Ja •neiro -ritq mt, a ceiantia, -de
4:230t proveniente de 'taxas de pred'os na-
cionae,s. arrendados -pelo MiniSterio da 'nen-
da ao Conde de Figueiredo, convém prestar .•
esclarecimentos mais completes . e b , in assim
informar em que datasforam effectua,dos os -
referidos' pagamentos, , a'quella cemptrahia.•

—Declaroti-se ao. en genheiro chefe da Cone
strucção da Estrada de Fer vo ' de Porte Alegre --
a -Urtignayana .que, afim .de pad w ter solução
o pedido feito..por Gustavo elimitt ptrt que •
os dormentes. impqrtados das republicas Ar- e. "
gentina e do Uruguay. Unham-despacho
vre de direitos . convém que o peticionario.se
dirija ao Theseura Nacional, per in terinedio. •
da The soararia de Fazenda do estada do Rio
Grande do Sul. .	 '	 •

Requerimentos d3spacádog

• Dia 3) de setenVo de . 1892

Empregados da Inspectoria do 2 1 di3trieto
de PortosMaritimos,pedindo, de conformidade
com o arfe 18 'lb respectivo regulamentomnae-
gratificação diaria, como premio ou recom-
p3nsa mio.seu zelo,,etc.-- - Este ininisterio não
tem podido' attender:a • lima só ' das • p-Jtições
neste genero.

José Moreira das Neves. -pedindo augmento . •
de tres reis na tarifa actual de 7 reis, estabe-
lecida para transporte dos- .	teriaes precisos e •
p tra ,as obras das caixas de RVIR ern con s truo-
çãc no morro de Santos Rodrigues, visto Ca
estado actual dos salarios dos ,empregadas.--:
Nao' tem lagar o que requer, por 'não estar
previsto no contracto- semelhante auginento."..



Requerinientb dczp:c.'sado

João Claudino Pinto, pedindo levantamento
de caução.-Autoriso o levantamento .reque-
rldo.	 .

1NTENDENCIA 'MUNICIPAL
EXPEDIENTE Do DIA 3 DE OUTUBRO DE 1892

Officio& epedi.los

Ao director do matadouro, cornmunicando
ter sido, pela directo ..ht da E:trada de Ferro
Central, expedidas as osdene n .ce..s.tr"as,-no
sentido de habilitar os agentes das estações de
Santa Cruz e Matadouro a passarem recibo,
em impresso, das quan ias receb das por essa
repartição. p eovenientes de frdas de gado
transp )rtado por conta d )sta inteadencia. •

Ao figcal di freguezi I. da Gavea, respon-
dendo ao : seu officio de 17 do riiez findo, com-
municando ler multado os proprietarios de
coeheiras e estahulos por não estarem de • ac-
cordo com as posturas mun cipaes.	 • ,.	 ,

.Aos fiseleR, (circular), paia com urgenia
intOrmarem á presidencia sobre o numero de
guardas que servem em suas freguesias.

Ao Dr. redactor do Jornal do 00,111iler"i0,0
1 do corrente,reclarnando urgenda na remes-
sa dos boletins do 2, trimestre, e enviando
originaes do 3), visto competir. ainda em ul-
time serviço á essa empreza. •	 ••	 . • .

•
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D'a f de outubro . de 1892 .
companhia Nora Brazilian Smonr Factoriest

limitei , , pedindo relevaeA o do resto da multa
que lhe foi imposta..- Não tem jogar o que
pede. ,

• • Dia 3	 .
Arthur Guanabara, ex-tlegraphista da

Estrada de Ferio Central do Brozil, pedindo
autorisação para .Continuar a contribuir para
o mentepio - Apresente a guia passada pela
estrada de ferro.

Engen ,eiro Austricliano Honorio do Car-
valho. ex-chefe de ,-ec.Ao de prolongamento
(.1. Estrada de Ferro da Bahia. pedindo auto-
ri .-ação para continuar a contribuir para o
mantepio -A coa essão pedida já ri' dada em
vista do requerimeritade.5 de•agosto • ultimo.

Compaynie Chensins de Per Suctoa.st
R•dsi.ieas,pedindó autori:ação para descontar,
iap, Delegacia do Thesouro ela Londres, 'o
completa mto do capital , oficialmente admit-

- tido corno rapresentando o custo da 'linha de'
Santa Maria da Boeca do Monte a Cruz Alta.
-D ferido na conformidade das ordens ex.-
pedidas.

Alayôas Raiíway Company, limited, pedindo
que o ramal da Viçosa não seja considerado
linha dátincta da principal, mas parte inte-
grante ties..a., para os . effeitos da organisaçã,o
das tarifits do referido ramal.-Deferido.

Ministerio da Instrucção. Publica.
Correios e Zelegraphos

Por portara de 1 dõ corrente, foi conce-
dida a Maria Baptistina Duffies -Teixeira a
exoneração que pediu_ do jogar que interi-
namente exerce de professora adjunta ás
escolas publicas primarias do l e grão; e por
outra da' mesma data nomeada, para aquelle
cargo, tambem interinamente, Elisa. Frias
Pereira de Queiroz.

E.-/. .:pediente do dia 29 de setembro de 1892

Communicon-se ao director fremi dos Te-
legraphos que o Ministerio da Guerra orde-
nou.em, 26 do corrente á respectiva inten-

•dando:, que ficassem á disposição daquella
repareção os ,8 kilonsetros .de cato submarino

- 'com dou& conductoreS .que devem chegar da
•Europa, no navio Liam e que foram atter:int-
mandados para substituir o cabo que liga o
arsenal de guerra á fortaleza de Santa Cruz
e outros estabelecimentos militares.

• - Dia 30
Solicitaram-se providencias do Ministerio

tia Fazenda no sentido de ser fornecida ao
engenheiro chefe do 1P. ' districto telegra-
phico, em Porto Alegre, por meio de troco,

- a quantia de . 4:000$, em moedas de nickel
para faciltar •pag mentos.

-Autorisou-se o directo:. geral dos Correios
. a mandar expedir livre • denode , e corres-

pondencia do director 'geral - da tomada de
contas do Thesouro Nacional Dr. Democrito

• - Cayalcanti 'de Albuquerque, que foi incurn-
. bido de inspeccionar as repartições • depen=

dentes do Mini3terio da Fazenda nos estados
do Amazonas, . Pará, Masanhão. Ceará Rio
.Grande do Norte, Para:lu-1A, Pernambut ao,
AlagOas, Bahia e E:p: rito, Santo; correndo a

• •respectiva despeza por conta daquelle minis-
lerio.-CommuniJou-se ao mesmo minis-

• terá.
• • -Dia 1 de' os.iubro de 1892

• Por portaria desta' data foram' 'concedidas
as se •uitites licenças com ordenados:

Ao telegraphista de l a classe Julio Casar
Fernandes Peixoto, tres mezes para tratar

•de sUa sande ;
Ao continuo da ;Repartição Geral do: Tel e

-. graphos Feandsco Corrêa. Gonzaga, deus
•Ineze,s', para o identico fim.	 •

-Autorisou-se odirector geral das Correias
a. mandar expedir livre de porte nas reparti-

- ções a seu cargo, o Jornal O,/ficiaf do estado
de Minas Geraes, em vista dos serviços que a
referida folha presta á União, 	 •

Directoria G-eral dos Cor-
reios

Por actos de 3 do cosrente:
Relevou-se da multa de 200$, imposta

por esta directoria; C) •commandante • do pa-
quete Zichy, da. Companhia Adria e Fiume.

-Requisitou-se do Sr. ministra a expedição
de 'ordens afim de que, por interinedio. -do
nnisterio • . da A iaricultura, s ejam colloeados
nas estações das estra as de ferro apparelhos
pardo recebimento o entrega de inalas do
correio, de conformidade com o art. 04, § 4 .t do
regulamento.

- Foi creada uma agencia do corr eio de
4' classe na estação de. B ia Vista, linha de
S. Fidelis, Estradada Ferro Leopalilina. •

- Declarou-se á.administração dos cai•relos
do estalo de Minas Geraes fiar esta directo-
ria sr,iente da erecção de agencia do coreeio
na freguezia de santa Rosa no muniCiplo do
Prata.	 -

- Encaminhou-se ao Sr. ministro o reque-
rimento em que o Dr. Joaquim Prado Azará-
buja, elidia de secção do correio da S. Paulo,
pede licença.

- Autorisou-se o administrador dos correios
do _estado da Parallyba a adrnittir maR dons
estafetas do correio, na . Estrada de Ferro
Conde d'Eu,
. Por portarias da mesma data:
Foram nomeados: João Leocatlio da Costa

.pat . cante do correio do Ceará ; Sal
viano Lobo, praticante do. correio de Alagoas;
Enéas de Sant'Anna Carvalho e Clodoiniro
Emiliano de Araujo Chaves, praticantes inte-
rinoa-do correio do Amazonas. 	 .

-Foram exonerados, a pedido, João Nery • da
Fonseca e limei° José de Oliveira, de • prati-
cantes do corre.o do Amazonas.	 •

--.-Foram licenciados:
Por dons meses. com ordenado, para tratar

desfia saude, o praticante do correio de Santa
Catharina Pedro Alexandrino Duarte Silva

Por 15 lias. com Ordenado para o int,inio
fim, o praticante de l a classe do correio desta
capital Miguel Jacintho de Noronha Feita'
. Por mais um inez rn prorogação, o . . prati-

cante-de l s classe desta directoria José Fer-
reira de -Menezes.. •

12,q,terirnentos de4pac1ales

Fe Costa & Guedes, Maneei Joaquim Mar- •
tios Gotnes e . Eia 'rezas de O ,r,t> Publicas no
Brazil - Sanem 03 conhecimentos. a

De Dario d3 Oliveira Casteo.- Reconheça a
firma do medico.

De José dt -Silva; Torres, pedindo transfe
rencia para o seu noin-s -do Mosque n 23 da
rua do Cattete.- Aguarde á decisão do-pleito
entre a Intendencia MuniC pai e o concessio-
nado da co•npanhia de kiosques.

Da Mano .1 Rourigues, licença para um
kiosque a rua José dos Reis.- Igual despa.-
elmo

De Silveira Lima & Comp.- Senados os
au . os e a cópia ao fiscal.-	 -

Da Igna lo Tornais & 'Comp. e Francisco
Moura.-- Indeferido.

REDACÇÃO
Sobro nina, nova theoria:de

responabiliciatle..

(Continuado do n. 269)

IV
E' conveniente resumir agora , a theoela

para s mplifical-a. Tomarei aa proprio audor
as suas palavras, e 'R sponsabilidade
um laço soci 1, um ronjuncto de similhanças.
de natureza não organica, ditre os seres
grandes • ou pequenos julgados respan-
saveis ; e responsabilnade implica, além
disso, um vinculo p.sychologico entre
estado anterior durante o qual o ser
julgado responsavel agiu ou contractou
e o estado posterior durante o grui alie é in-
timado a vir responder por seu acto ou a ex-
ecutar seu contracto.» (13). 	 .

E' fora de duvida que essa afirmação é
perfeitamente exacta, gare está ern acordo
coai a realidade plienernenica de nossa existem.
cia social.

Mas 'ouso levantar urna duvida,- exposta
aqui muito a medo pelo respeito em. que
tenho o vigoroso e arguto . eng filio de G.
Tarde.

Parece-me que na itlea de responsabilidade
existe alguma cousa- além destes dous
tos apontados,- que Cilas são con•lições da res-
pon.satalidade mas não abrangem-na em sua
inteira complexidade.

E nãodne refiro ao nexo cau mil que pende'
o indivi ruo ao acto, pelo qual o r.sposabe-
Mon, pois que este elemento está contido no
principio da identidade tal ermo o expie o
egregio pensador, ou aut33 é presupposto
como ex stente qualquer que seja: a theoria,
adoptada.

Portanto è um ponto collocado fóra, do
deb'ate. -

Mas estabelecido que A seja o atic'or -dê
um facto punivel, e mais que sua idmtidade,
psyctlica se manteve inalterada, nos diversos
momentos que precederam e succederain ande-
lido, o aia ta in-tis a Sua similitude com o
m io social, estará nossa conscienéia plena-
manta satisfeita, para, sern hesitação .corno
quem cumpre um dever inilludivei,declaral-o
re.sp ensavel e em condir; es de soffrer a pena
por ineio da qual a -oaiedade procusa defender
a: rases de sua existindo, e selecc'onar os in-
div duos, adaptando-os, de mais era mas,
seus fins?

Creio que não: Julgo que ainda falta u- ru
élo na cadêa, do ra, doendo que nos leva a pro-
feeir o ju zo, a afirmação final que determina
a responsabdidade ou irresponss.b.lidade do
agen e.

Pela casitlidade. excluimos a hypothese de
que rusSe outro, e não o indigitado, o amor do
facto criminoso ou do .contracto, po remos ac-
crescentar, uma vez , que neste ponto frater-
nisam os dons dominios, o criminal e o civil.

Pela id	 denti a le,,verifiz'amos que o i rei i viduo
não marna alienações, psychoses, perturbações
— _
- (13)0p. cir. pag. 94. .



Rendimmto do dia 1 e 2 de
outubro de 1892 	 .

	

Idem do dia 3 	  
303.691$133
2(8: 185$645
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mentaes, g:1e o 'tornem moralmente .diverso 	 Ontra questão que estas idéas resolvern de . por • seu acto, mesmo porque attenda-se.,
de si mesmo em seus diversos estados succes- mn ¡nado claro-e satigictorio é a •ta tentaai -va. • bem, c-4s.a. resloasa bifida I(. ::(lbSktflák tÉtti..1'.
si VOR d.e espirito,'	 •	 •	 ‘.a. escola italiana, collocanda-se 110 tel; i'Cllo (10 CO Isi.lérdA r ttl .f.U •çá. educaeional. Si o$ anotivOs
- Pela s me %onça soja!, detem-ninamos que su Jeeti visino, declara g L ie -á tentativa e o cure obliteravain ti iratiin:mto, a tioçiodo dai'. , r

• cerrag idéas, remidencias e sentimnent3s genera- crime consunimado -devem ser consilerados p0'lja»2 (17) ser supurados, a soaredade alar-'
lis. (los no gripo ocial produzem no anime como egualmente offensivos e que não ha ra- In id I, sn'ireve:n para fortificar essa no4ão p )r.

. do individuo, um calmo fluis ou menos zão para distinguil-os qtiand6 se trata de re:: meio de motivos que facWom . sia effeevi--'

. vibrante. mais . forte ou mais arnort^cido, em pressão a esses maledcio	 .	 da.de enienergias• analogas. .
todo o caso sufficiente para assimilar, para	 Geralmente pensa-se ou, m slhor, sente-se
conservar den;ro de certos limites, a 'activi ., que ha um excesso de rigor neste' modo de ver , 

'No domínio da ' mon' esta intervenção.. 
i diveraas. fliedias catre asa

vidade de uni com a actividade de outro. dos criminologistas , italian.s. e Tarde justill-- social. apresenta- gimes shresahem o CISLUITI.B3, as crents'v
Aquelle, .portanta, qmie é fdalmente imp Ilido' cou o sentimento geral em contrario dizendo 	

s	 a:

• re/i..dosaao Crime por de	 tmsarranjo physiologico iree- que si a tetrativa, revelando	 .	 u

	

o utn • -tende a	
s ca opinião- publlea. Ni dominif 'do',

diréito ela sediiivd não está i in coildiçúes de r .er fresponsa- criminosa, assignala . mn p algo social, é certo	
-	 opera por meio dá pena; cujo."

fim não•O simplestne.ite eliminar. com  ) estão
bilisado. E' uru alienado, não propriamente que, havendo execução, esta perigo é duplo, 

	 -
inclinadas a crer niultos anthropologistas,

um elimino -o.- •	 ,	 .	 porque, ao habito 'criminoso iniaiado. se deve 

	

Mas esgo.ados os elemento3 que a theoria accrescentar um exemplo criminoso dado.'
	 porém corrigir. e ainda prevenir por ineio da, -

intimidação .e
tardiana indica como constitutivosdaresponsa- 	 Alem disso; accresaenta o mesmo autor que 	

"pela, -ca •ação de , motivos co
trarios ás inclinações criminosas.

bilidada, sentimos que ainda não está igual- a indulgencia do jury e dos,tribunaes, em re- • ...
.	 ..•	 ,	 -

mente es,1o:ada, a serie de condições que a lação aos autores,de definas abortados, « se 	 Si-o individuo': é, porém, lua louco oirmini' .1- •
. d -terminam. A irritação de nossa sensibili- funda sobre o sentimento inconsciente que doente, o dever não existe' para - elle, neta. -

dado moral abalada por um attentado só p,o- todos temos da imp.irtancia maior que , é pre- tambem a resp msabilidade. Improficuas serão,
dera recabir inteira e completa sobre seu au- ciso conceder ao accidental. ao . fortuito nos todas as penas em tal caso, conto correcção' O '.
ctor si. 'além de pertencer, por -suas ideas s factos sociaeS. »- 4 Quando o autor de uma como intimidação.. :Mas tambe-n não é este o..
ao grupe social que condenina,' si além de tentativa deassassinato, impedido por umnarcir- verdadeiro Pri mi t.100. O verdade: ro cri rri i nos0,• .

. permanecer o mesmo antes . e depois de agir, cumstanaia involuntaria, 'é levado á presença penso,' é o que tem errado (ai enfraquecido,'
si, além de praticar una acto de accordo com dos tribunaes, parece que é uma boa fortuna quasi nullo mesmo o senso moral, anoção do'.

• Sua propria natureza, reconhecermos que esse para elle e não sOmente para sua victiino, crie; dever. E' neste meio ique ' a sbeiedade inter',.
acto foi querido ou, pelo menos, devia ter seu . fuzil tenha mentido fogo. .que a Mecha, vem pára levantar as energias que ame_içam..;desailleeer ou vão-desfallecendo.sido previ to.- Aqui é justamente que está um accesa por sua mão, para fazer explodir a'  , . ...
pomo fundamental da ; ques .ão que não Ode dynanute na passagem de um coinboyo real,' ' 1)(5(1'i—se dizer que .este ' novo aspecto, pelo
ser ' d scurado e que e, incontesta,velinente, se haja extincto em . caminho. » (15) Estas • qual abordei a questão, não é mais que uni
preciso atacar sem receio. - razões são boas, convem •Paullian, mas . juiga, : desenvolvimento daquella base da similitude

Para determinarmoss esta circurnstancii dever accrascentar outra, tirada de sua pro- . social do que nos fatia. Tarde. Púdeser-que
infispensavel nos é mister • simnplesmente pria doutrina sobre a responsabilidade . « No

'
 . sinT; mas coino 03 factos. aqui são olhados de

inda..-a,r si ha coordenação entre ;.s : coo- caso em que a tentativa aborta, escreve elle, outr i ponto de via, pareceu-ma mitil acar.:.-
, • sequencias do acto e o conjuncto de áleas, a system lisação é' menor ; . existe no indi-' scentar as conáderações.que.alli ficam.

sentiinentos e' temi . encias . do individuo que o' viduo antes do crime ou parece exirtir, moas
produziu.' Si esta. coordenação é, corno eta•e não ha mais coordenação -alguma entre as 	

E' tempo ' de concluir.

perfelta,a, responsai ilidade.attinge seu maxim illações, os resultados do acto e 03 .senti- 	 Minha intenção, ao escrever estas linhas,
. grão ; em caso contrario, diminuirá. progi •es- mentds,' os desejos, os pensamentos do indi, foi mostrar que a idéa da responsabilidade

sivamente até extinguir-se. Compreliende-se viduo.`» E, portanto, a responsabilidade é despresada pela criminologia italiana, deixava
• fa,c.lmente es a gradação na responsabilidade, menor: - 	 .	 um certo claro em Posse pensamento, que era

que é possivel traduzir, mais ou menos, pelas 	 Considerarei ainda a questão por outra face preciso preencher. , 	 .	 :	 .
idéas de doto, crime consammado, simp es ten .- que nos -desvendará a grande linportancia	 Pa'-a conseguir esse resultado conviria ou-
tativa' eupa, etc.	 .	 .	 ,	 social da responsabilidade moztrando . que substituil-a, por outra que exercesse as Ines- .

, Creio-que é indispensavelá, theoria de Tarde esse conceito não é uma velharia imprest,avel, mas - funcções no meerinismo da justiça rc.
este complemento que me offerecett ou, me- como se 'pretende. 	 ..	 .	 , pressiva e no dominio mais amplo da moral,
llior,' me suscitou o illustre wychologico . F.	 A responsabilidade é um , dos Modos pelos ou inocular novo sangue no principio que as
Paulhan, , em tum extenso artigo Publicado 111- quaes a moral e o direito corrigem, aperrei- velhas escolas nos haviam entregue cache ... •
timainente (14).	 •	 çoam o homem, sob o ponto de vista da fina- tico, inane. • - • 	 .. •	 .

Estoii longe de acceitar todas as idéas ex- 'idade social, ou, melhor, é um dos poder sus	 / .	 •	 .

pendidas pelo c:tado autor sobre esta vesita elementos pelos quaes essa s disciplinas nor- A corrente 'do pensamento tornou este' se.: •
.ques'io. Assim opponho embargos á sua cate- teiam, orientam -a mente humana para os gundô rumo, onde Illfl sulco aberto já havia
gorica anulação da que— Ia responsabi ttd destinos da sociedade, para suas condições de desbravado algumas das difliculdades, embo-

-22.'est pas une (lues:íon de cau,a'eté, c'egnvire vida e desenvolvimento. 	 .	
. ra os trabalhos da drainagem abanctonada o"

tivessem, em parte, obstruido com escombrosquestion de finIi!d. Es t ou convencido de que	 A moral e o direito, fornecendo certos 
, a causa e o fim aqui se irmanam e se_ p me- actos, impedindo ou dmfficultando certos ou- e detritos. 	 .	 ..	 ,	 .

tram. -Si a finalidade prepondera, é indiscutis tros, crám pouco á pouco uma inclinação Mas; apezar d:sso, a empreza vae a.vançan•
vel que cila pr suppõe a casualidade. ' Igual- para wactividade.liumana que se vae sempre do :sem desanimo,.parec •ndo-me que o grande
mente faço !manhas reservas á respansabili- affirmando, desde a infancia, por meio da edu . esforço do !Ilustre Tarde deixou firmamos os.
dade .dos elern mtos psychicos, que é tuna cação domestica e escolar, até á virilidadk, principios fundamentaes da nova theoria da
subtil •za psyc mologica, aliás sem resultado por me:o das penas juridi 'as e dos diverzos responsabilidade, e , que completados elles e
prattco, apreciavel.'	 .	 . ,	 ,	 freios. da moral Orgamisa-se então o senso combinados com algumas' das contribuiçoes

Mas apezar destas restricções, opino que ha moral e juridico -que fornece estimnulos de da Paullian, e-sa theoria está em condições
neste bem elaborado estudo muita observação acção e juizos para a conducta de cada um. de satisfizer ás exigenéias da, justiça repres-
justa, muita idéa, proveitosa para esclareci- . Si e-ses estimais são lb tes e esses juizos • siva, dando, ao , mesmo tempo; a segurança

mento da obscura - questão da responsabili- seguros, a actividade individual se desdobrará dada no livra arbítrio, e pacificando as re
social que era o seu lado fraco, quando fuma-

dado.	 .	 de harmonia com o desenvolvimento da vida 	
.

E' sobretudo fundamental para uma theo- social; si taes estimulos, ao contrario, forem voltas da consciencia, vulgar que se insurge
ria Solida, e exacta da responsabilidade de fracos ou ilidias e os juizos forem 	 turalistica.

incertos ou contra algumas durezas ' da criminologia na-

fazel-a repou-ar -sobre a systetnatisaçã . , das falsos, - já essa concordancia não poderá per- 	 . -

tendencias, e medil-a pelo grão de coherencia durar.- Appareéem choques que denominamos
entre o acto e essas tendencias.	 acções reprovaveis ou exames.	 .	

. CLOViS BEVILAQUA.

•
Firmad)' este principio, as theorlas do dolo 	 Mas como esses estimados afinal constituem (Da. Re sta Academie t da Puerta tde de -Di-

e - da culpa, e a dos crimes intenciona s e in- o dever, sulca profundo onde a vontade indiVi- reito do Recife •) . ' •
v

f voluntarios que' tantopre. ecupavain a escola dua l se canalisa para a orientação social (16);
classica, r cebem, em -suas ilidias, geraes, as acçries que destoam a. deite repercutem in -
uma. 'explicação. ra •ional e logica. A intenção, propria consciencia, do agente como dignos da
como nos diz o in ,igne psychologo, suppJe urna reprovação de s,ells pares, salvo si elle é um 	 RENDAS PUBLICAS.
systematisação maior litro o cu, o aco e suas alienado.	 .
coa', quencias, impl ca, « uma co-rdanação es- 	 -O pa, si o individuo conhecendo que age

- trei •a de um • co com as idéas e óom os ai se- contra seu dever, não obstante prosegue na ' • 	 ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO ,
jos que o acsanpanhain é o precedem..», revel i mesma senda, é natural e logico que responda
as umna, ir! .ervenção maior do conjuncto do 	
eu.» 	 lo asS:m; a responsabilidade é mas	 (15) Po-itivisme et criaaincc'ité.
ao -entuada e mais ampla-nos (lobatos intew- (16) Jhering definia 'muito . bem o dever
cionaes do q me naqueles onde o elemento nestas . palavras : Pflie sit ist das Res,iinungs-
intencional falira, afrouxando o laço de sys- verweniss der Person for dit Zeccehe des

	

, tsmatisa,ção entra o Subjectivo e .objectivo. Ges3'Ischaft (ZVech ira Rent, vol. 4, , p. 22, t).	 . ,	 • 511:8794784
.- (17). Vê-se que Baia. toda razão em substituir(14) Revue philosophique, 1892, mis. 4 e §.	 Em Igual perlo:to ' de 1891: • . • . 9Ç-5;.4384768 •.- -.,-.

i	 .	 .	 .•free leal por ability„. 	_ 	 _,-



Andarally e Tres Rios 	 • 7.179.000
Além das outras d•riviições antes
..do Pedregidlio, o reservatorio

de S. Chris . ovão recebeu 	 	 3.673 010., .
O o do Morro da Viuva 	 	 821:000

. E no dia 28:

Tingua e Commerelo 	  59.357.000
Maraeanã e afluentes 	  15 112.000
Macacos e Cabeça • 	  15.328.000
Carioca e Marro do Engin  • 	 5 94.000
Andar:Lily e Tres Rios 	   7,775.000
Além das outras thalVações antes

do Pedregulho, o ieservatorio
de S: Christovão recebeu 	 • 3.073.000

e . o do Morro da Viuva 	 	 828.000
• No dia 29:
Tingua e Commercio... .......
Maracanã . e afluentes 	
Macacos c Cabeça 	
Cario a e Morro d. , Inglez 	
Andariviy e Tres Ros 	
Alem das outras derivações antes

do Pedregulho, o reserva,totio
de S. Christovão recebeu  •

e o do MOITO da Viuva 	•
o

Ed

59.317,000
-19:117.000•..
17.729.000
6 441 000- -
9.031.000

3.673 000
864.000
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RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 de , eu- .	 .
latl,ro de 1892 	

	
8M ed37

Likau do dia 3 	
	

95:50.5053

-	 185 306 t190
Em igual 'periodo de 1891..	 179 343,3521

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL -

Rendimento do dia 3 de Ou-
tubro de 1892 	 . .	 13:1C4032

Idem de 1 a 3  '	 42:019-w680

Recebedoria, <la Capital
roOderal..

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA. ARRECADADA EM
SETEMBRO DE 1892	 •

Renda da Imprensa -Noional . 2:093%100
Idem d ) /Eaeir 0/lia!  ' '	 84700
Renda do Institrio Nmional 	 604$000
Matricula . da Faculda te de

Medicina. . -	 1:000000
Renda dos Propri . )s Nacionaes	 501000
Cobrança da divida activa... 	 15:0M107
Foros de terrenos  .- -	 :,k105
Landelnio . ..... ... , . .: .... ' 	 19In50
Premio dos deposi tos reibl ices •	 2: 514A974
Concessão de patinas de agua 	 7;597743
'Sello por verba  " 	 105:514d078
. « adhesivo '-	 	 221:793$0(t9
Imposto . de transmissão de
. propr:edade r . • .	 •	 226:553$244

Imposto. sobre industrias e
profissões 	 	 :56:351031

Imposto predial. 	 	 30:161k298
4.< de gado de consumo 	 	 2401$800

. » sobre subsidia-4 e ven-
cimentos. 	 	 . M000

Indemnisações •	 	 • '725k000
Receita . eventual 	 	 20:n93087

Preeuratoria 	 	 138(100
Imposto de corridas 	 	 3:00W3000
In ;ti luto Nacional d • Musica	 —
Renda - da Fazenda de Santa-

Cruz. ,	 . 	 	 6:8?tk161,
ImPosto de 10 - 9; 	 	 .21:49~1
. »	 fumo . i  .	 . 	 	 21:78n )03

748:70W45

Recebedoria, 1 de outubro de 1892.-0
ajudante, J. P. C. Ipmano.

NOTICIÁRIO
C ,tstaitleirto Civil —Effectuaram-ie

na 152 preteria iis casarrientos de João Gon-
çalve.s Nunes com D. Mai •i1 Eugenia da Cota.
e Manoel Teixeira da' Costa com D. •Amelia
'Pereira.	 . •

eta.r,:i ta do ria fla 1G- ne -Paga m-
s110.:ePessal administrativo das escolts mi-

' litares,• directoria g.,:ral de obras militares,
secretarias da intendei-1 . 1a e arsenal de.
guerra. coroneis capitães arregimentados que
não pertencem á guarnição •, e no Laboratorio
do Ca mpinlio, as ferias Coa respectivo 3 opera-

.
Só se pagam as follirs annunciadas.
p .a .-n(1‘,11-1.dc,'"I'llenat-i-b—Pa-

gam-se hoje, Faculdade (1 , Medicina, Directo,
ria de Estatistica, E-tatistlea Commereial-
Laboratorio de Analyses. Caixa d i..Amarti-
sa0o, Supremo Tribunal. Córte e Appellação

•'e Montepio dos Funccionarios Publicus.
13ibtiotheea (la ÍLLi lilut —

•Durante. os 23 dias •teis de de mez da—
• t. tri hro 'fiado. fui esta rep•irtição fr ,q ti-fitada

por. 417 pessoas, sendo 6S :visita rifes do. mu se()
e '329. leitores que consultaram 421 obras,
sobro : bellas 'atras," 03 ; math an.iticas, 44

, marinha, 27 ; s lenias naiurae4, 17 ; geoÁra-
pliia, 17 . ;" philosophia, 16 ; béllas artes, 12;

astronomia, 12; his'oria, 10 ; arte militar, 9;
physica. 9 ?• eneveli pt:41 . as. 5 ;	 me-•Voas, 3 ;.;tiripriulencia. 3 ; li'teratura, 2
cliiinica, 1; theologia, e manti-er,ph,, 1.-	 -

Fo..ain igualmente consul ados 171 jornaes
sei ntitieos, , littorario,.: e artisticos, sendo na
fingi' franceá. 160, portugmeza 156. ingleza
80, italiana 13, esparViola 10, allemã 3 e la-
tinal.

Ca nmacl!-LIN.Lisgea-ierprtlift
—O movimento do hospita.1 da Santa Casa da
Mi sericordia, dos hospieios de Nos-41. Sen!iora
da Saltite, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e' de Nossa _Senhora das
Dare 4 , em C.113C Sdura, foi, no dia 26 do cor-
rente, o seguinte

	

Nse.	 a • .
Existiam. 	 	 780 683 1.463
Entraram 	 	 21	 22	 43
Sabiram •	 	 23	 50	 73
Fallegerain 	  •	 7	 1
Existem	 - . 	 	 771	 654 1.425

'O movinieato da sala d	 e dos COO-
Stl itoriOS publi, •os loi. r	 ra2smo dia, de 484
consultantes, "para 03 q	 se .aviaram 582
receitas. -

• Fizeram-se 76 extracções de dentes.

Era) dia 27.:	
Nsc.	 Est. .Totsl.

Existiam 	  771 654 1.425
Entraram 	 	 26	 21	 47
Saturam 	 	 29	 59

m 	 	 2	 4
Existem 	  765 644 1.409

In n Vi!11013t0 da sala do banco e dos cOn-
stiltorioa piiNicos foi, no waino (lia. de 523.
ronsultantes, para os quaes se aviaram 709
receitas.	 •

.•
Fizeram-se 31 extracções de dent2s.

A.lb stecimento	 agua—O3
diversos mananciaes' forn^ceram:

No dia 23 do setembro de 1892
Tingua e Commercio 	  58.752.000
Ida,ra, •anã e afluentes 	  14 079.000
Macacos e Cabeça  -	 7. I 51.000
Carioea e Morro do Inglez 	 	 3.303.000
Andarally e Tres Rias . 	 	 6.0O3.000
Alem das outras derivaçõe= antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Chrisovão recebeu

e o do Morro da Viuva 	
 3.073.000t

. 800.000
No dia 24 de setembro:

Tinguá e Commereio... • 	  -58.752 000
Maraca,ná e afluentes 	  '14 019 000
Macacos e Cab-ça 	  7 151 000
Carioca e Wrro do rudez 	  6 0'40.000
Andarahy e Tres Rios 	 	 6 .892. 000'
Além das outras derivações antes

do Pedre:11l io., o reservatorio

	

de S Christovã,o recebeu....'. 	 3.073 000
e o do Morro da Viuva •	 	 7(34.000

No dia 25 :.
Tingua e Commereio 	
Maracanã e afluentes 	
NI:u•acos e Cabeça 	
Carioca e Morro da Inglez 	
Andarally e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes'

do Pedregulho, o reservatorio
de s. Cliristovão.r;cebeu 	

e o da Morro da Viuva 	
No dia 26:

Tingtiá e Commercio.. 	  ...Marituaná e afluentes 	
Maca os e Cabeça 	 ••Carioca e Morro do Inglez 	  ...
Andarally e. Tres Rios. 	
Alem das outras ilerivaçies antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. cleastováa , recebeu 	

e o:do Morro da Viuva 	
No dia 27:

Tinglia e Comm)rcio 	 ' '• 58.838-000
Maracanã e afluentes 	 • 14.589.000
Macacos e Cabeça  -	 9.353.000
Carioca e. Morro do Inglez  • 	 4.403.000

•58.752 000 -1
15.035 000 1,

2 5.320 000
3.830 000
7.897.000

3 .673 .000
750.000•

59.337 000
14.988.00-
10.621.000
4 249.000
7.658.000

3.673.000
850.000
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1.1ADRO DA RENDA ARAECADADA PELA ALFANDEtk' DA. Fauix • No 31g3
coà11'ARADA‘ COM A DE IGUAL MU b;]

_	 •

02 AGOnJ IE k92,

- Diyerenças
Denontintções	 .	 1892

	
1891

Para mas Para menos,

1MpOrtação

Direitos de oenstimo 	
Dito.; addicionacs de 80 1, 2 Sobr 	

712 284$374

.	 .

730,849$933 	 18:565 859

- o fumo 	 4720560 	 472$7;60
Expfdi ,nt,	 dos	 genrros

-de direitos de - .consumo .	 .• . •
Expedicnt:, das capafazias' 	
Armazenagem 	

maritime

14:0212742
2:28S560

/1:120$641

10:383$085
•	 2:2398101

•	 11:031$156

3:641:3067
47$249
86,3000

Imposto , de pila pás 	 _4:120A000 •	 4.400$600 	
linposi o de doca	 	   792$450 .793,8782 	 1$332

, Áddicionaes:
De	 10 ;”/. 	 • 3 176$1.594 	 170;098
D,4 , 50	 "In.	   169:431$485 	 109:431$185
De	 "1.,....	 ..... ........ . •. 60 22.027$799 	 282:027$799

F.xportaçio	 - •.
Direitos dos gserrro nacionaes...... •	 120327 ., 106..0913470 	 103-07n843
Ditos dos iliamanteS 	  	 165$760 	 105$,60

Int ri r
W‘nda tlo D'ari.? O	 - 12$00.0 	 12$000
Ditas	 das matriculas estrabeleci-

'mento do iwarticção,stiperior.. 48%000 720'3000 	 2403000
Feros de terrenos 	 ."	 .	 .... 	 .. • .•'403303 • • •	 .. 40 .4303,
Landemlos 	 ''	 •	 •	 ' ^	 •	 -•	 •	 •
S dto do papel 	

525$000
31:298$059 -25.:372$293

1:143$000 	 •
5:925$766

620,p00

Imposto de transmissão de prepre-
'dade  -

Dit )• predial 	 -
31'$000 9:050:3338 	

849l128 	
8:732:3398

81:9J1$128
D to de industrias	 profissées •	 34$890 	 - 31$8u0
Dito sobra • vencimentos 	
Divida a tiva 	

561$800
146810

.	 .......
• .64$800

561-00
81918

Extranri I i 	 :
Indemnishções-
Receita eventual 	
Sello-do	 bilhetes d • lo'crias 	

37$700
1:172$816

22$030
1:057$642

11.2500100

153670
115$204
....... 11:250$000

Predileto do impe4o addicional de
5 0/0 	

Montepio dos empregados publi os
4$460 	

541$447 	
.43460

. 544;3447
•

Ágio de Moedas 	 487$561 254:567$203	 	 254:070$642
Deposites

Multas para empregados 	 1:483$152 1:5743560 	 91$408
Producto	 de	 arrematasão para

consumo .	 	 13$280 	 13$280
Dito de.dito per avaria 	  	 3.4144 	 •	 34444
Sello de patentes eda o uarda na-

cional 	 • . 2:581000 	 2:581$000
Coniribit • ção par.( o lazarcto. 126$060 277$360 	 156$800
Contribuição pura a 'Santa Casa

de Misericordia 	 •	 2:302$778 ".2:201$715 .101:3033

1.179:251$8491 1 260:914$663 406:252$903 . 487:945$771

Resumo

Importação 	 740.188$637 754:50G$575 .... 14 317$938
Despacho maritimo 	 4:9U450 •	 5:193.$782 	 261$332
Áddicionaes 	 394:629$382 	 344:629$382
Exportação.	 	 120127 106:258$23) 	 106:24-,0303
Interior 	 33 341$569	 121-896722 	 88:077$153
•Extraordinaria..	 	 2 2470014	 . 266 896$875 264:649$861
Depoitos 	 • 3:92(3$170	 6:6703479 	

•	 I
2:750$309

- 1.179:251$:94 1.20:044$663	 304;629$382
•

476.3223196

A differenca
-

para menos em agosto de 1892 e de 81 692$814.

Capataz:as

Entraram para os arinazens 8.615 volumes e saltiram 8.992.

Segunda sncçio * da,_ Mia ndega do estado da B sitia, 5 de se'embro de 1892.-0
Maxi ,riano dos Santos Marlacs.-O 2, escriptizrario,Camilo Etancisc Go wes„-
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01)sie I- v-titit()rio A.str-•,,tiNerii(s ..tib -

-Resumo meteorologico dos dias 2J e 39 -de -
setembro da 1892

2

3

4 Hos..ts 17..g

g M E
r,

OS

.n•
á

I	 ' a.-
Dl

a.

1	 29	 7 hs. da noute .. 757.45 19.7i-11.43 85 O

I
.

-30 4.	 IP	 » manhã .

.

737 61 18.1: 13:43 87.0

• •.7	 • -	 • 757.98 19.61	 13.8) 82.0

4 - •

1

.1 1•	 •	 tard.e.. 13.71.19.51 61.5

- 	 1	 •

Therfflo gnÁro desabrigado ora melo-di en-...
aegrecL1o, 4Á.0, Prateado	 ;-

Temperatura maxima 21,6.
• Teliipe' Miura. :mi :11114 :- 16,8
Evaporação 2,0.	 •
Ozone 3.
Velocidade media do vento em 24 horas 3-0,5.

Es1ad3 do cda

1) 10, enco')erto pôr- cumulo-nimb .us •
nitribty, vento NW	 ' ,

2) 0,6, encoberto por cirrus, cirro-cumulas, e./
cumWo-nimbus, vento , W 2,2.	 ,

3) 0,7, encoberte por. cirrus, cirro--zumulus,
e cumulus, vento N

	

.	 .
4) .0,3. encob , rto por eirrus, cirro-cumulas -

e curnulus, vento SE 11",,l.
Observaçõ s simul'aneas- 1)11. 30, -Bahia,

bacon'''. 750.80, thorm. cent. 26,0, céu claro,
vento N frac.).
•Dia 29- Rio Grande do Sul, Inrorn. 761.30,*.r

-therin. -cent-. 12,4, ééo claro, vento SW mo- •
derado.

no .4 dias e 30 de setembro e 1 de outubro ,•
de 1892..

'	 GORAS

Thermometro (iesabrigado ao meio dia: en-
negrecido 49,5, prateado 3 1.5.

Tenurratura maxima 22,2.
Temperatura tninima 16,5.
EVapJração 1,5.
Ozone 8.•
Velocidade média do vento em 24 horas 2',. ,

:Estado do' céo
•.

• 1) 0,4, enCobertos por eirrus • é cirre-cumu-,.
lus, -vento 8 2",O.	 .

2) 0,1, encoberto Por , eirrus; vento MT
31 0.2. encobJrtes por cirro-cainutus,

NW	 •	 •
4) 0,3, encobertos pr cirrus e cirro-camu-' • `-

lus, vento SE	 •	 ,
O'iser var,ões simultaneas-Dia 1 de outubro -

___Baltia•baroin. 756. 80; therin. 	 26,6.
coé nublado, ventá N fccco, ei goVell • 11011t,0111.

z

3

3) 7 62	 de aqqte..

.	 • manhã.

7	 • ,	 •	 •

•	 ;	 tarde..

7 0.13

753:92

758.r,2

757.27

18.6

18 O

0.3

20.0

11.35

12.92

12 58

, 11 97

71.6

81.0

75,7

08.6
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rtithl itathe (a n Na e,i lanai —Durante
os vinte e. eine() 41 as em qua funecianoti no
proximo passado niez, • thi esta • bil•l"otliecte
frequentada por 1.403 leitores, que consulta-
ram 1.735 obras, sendo : em balias lettras. •
503; hiator;a e geographia, 16 ; scincias ma-
themathicas,.. 138 sciencias naturaes, 45;
scienCiás. medidas, 114.; sieneias juridieas,
187; sCiencias soclaes,: 116; ti.eologia,
pliilesePhia t ,24 ;.artes, 90; velatorios, 23 ;

6; altaanacks 5 ; jornaes e revis-
tas,. 318.-

• • Eswiptas: .em portugez, 1.101 ; franeez,
- 502; inglez, 27; latim, 8; allemão, 12 ita,-
iano, • 47 ; hespanhol, 87 ; grego 1 •

Correir) — Esta • repartição expedirá
, boje malas pelos seguintes paquetes':

Pelo J,ibot %, r ata Vietoaia e Cora Ver-
melha, recebendo impfe.s.les até as 11 horas
da manhã, cartas p tra o inte,.ie.r até ás 11 1/2,
ditas com porte dup!o até ás 12, obj_ctos para
registrar até ás 11 idem.

Pelo Ilapeva, para Igtiape, Paraná, Santa
Catharina e S. Pedro .do Sul, reeebelide
prPssos até ás 6 horasda. manhã, cartas para-

' o interior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo
até ás 7 idem.

Pelo Corrida," para :Balda; e Pernambuco,
recebendo" impr ,ssos até la 9 horls da manhã,
cartas parti o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até, ás 10 idem.

. pelo MetMro, para • S: Pedro do Sul, rece-
bendo irnpre-sos até ás 9 horas da inanW,
cartas para -o iWerior até ás 9 1/2, • ita,s
com porte dupla até as_t 10 idem..

Pelo Holbefra, . para Nava York. recoben 'o
'Impressos até á 1 hora.l tarde, cartas para
o exterior até és 2, objecto3 para registrar
até á lidem.

— Amanhã :

! Hepatite chronica—a fluminerise Margarida
- Rosaria - Vieencia. 45 a mios, soterra, resi 'ent,

fálkcida na_ travessa de Pedre,gaes a. 27. •
Inviabilidade -a flaininense Eacil.a, filha de

• Leopoldiaa da S Iva, 9 dias, • residente e falte-
i cida á rua das Arcos n. 41.

Lesão . cardiaca—Luigi Saparati, 52 annos,
• casado, residente na rua Barão de Capanema

o. 40, e fallce:do na Santa Casa.
Lesão aortica—o fluminense Jos:: Antonio

Fonseca, 58 atines, preslanilveis, viuvo, resi-
41nte e falleoido na rua -Leopoldo n.' 60, An-
darahy.	 .•

Lesão organica do coração-o paulfsta Lati-
rindo Victor Pauline,. 63 annos, viuvo, resi7

•dente e lállee do na travessado. Torres h 2;
a fluminense Lula Porpairta Thomp3on, 69
annos', viu.-a, resid-arte e fallecida á rua do
Conde d'Eu n. 410; brazileiro Manoel - da
Piedade, 73 rirmos; casado, residente e falte-
cicia-na rua do Dr. Nablico de Freitas a. 37.
Total,. 3.

Marasmo senil—a fluminense Vierem, Can-
dila da Trindade Silva, 52 annos, casada, re-
sidentO e fallecida na rua do • Sacramento
n. 14:	 •

Nep'irite difusa— a mineira Joanna Nasa-
ria da Conceieão,'37 anno3, residente na rua
da PraiiVia ri. 43 e falUcida na Sinta Casa

.Neplirito palast,.e— aalagoana Antonia. fi-
lha de Luiza Rosa •da . Conceição, O atinas,
resi•lent e fallecida na rua de D •Laura de
Araujo n . 299.

Scmtese atrop'i flaminonse Candida
Maria Ilesa Teixeira, 61 annos, viuva, resi-
dente e falia:ida na rua Barão de S. Falire.
n.-

T 4,ano—o prtaguez. Damin-os Gonçalves
Devesas, .37 annos, soiteiro e fallecido na tra-
vessa das Partilhas .-

Tubercu'oso pulmonar — 03 fluminenses
Leopoldina Maria de Arau/o, 29 aniles, .sol-
taxa, residente á rua de Sorocaba n. 27;
Constança.Maria Joaquim, 40 antios, solteira,
residente na rua Anus° Celso e falleoida na
Santa Casa; Januaria Vieira Ramos, )17

casada, residente- e fallecida na rua da
Pedreira Imperial ri • 15 ; da Con-
ceição, 37 annos, • solteira, residente e falle-
&da • fia rua da Pedreira imperial n. 5; Ma-
noel Teikeira Alves, 33 annos, casado,. resi-
dente na raa da Alfandega, ti. 326; cyrernam--
bucatio, João da Cruz de Deus, 26 a,nnos, sol-
teiro, residente na rua da Prainha n.. 124 e
fallecido• na Santa Casa ; Ó italiano Possichetti
Georiio, 23 anno3, solteiro, residente na rua
do Alcantara n. 125 e fallocido na Santa
C se. Total, 7. •

Variola — a fluminens.e Dolore.s, filha de
Luiz Gonzaga Cony, 3 annos, residente 'e fiel-
tecida na: ladeira do Joãd' Homem n. 37..

Variola conflu ente — ..b rio-grandense do
norte lancrel ,Livino Pereira, 22 annos, sol-
teiro, residente no' rua Visconde cid Itanna
n. 129e fallecido no hospital de Santo Bar-
bava.

Velhice—a africana Joaquina Maria, 80:an-
nos. solteira. residente na rua Pedro Amorico
n. 4 e fallecida na Santa Casa. 	 •

Trombose cerebral — o brazileiro Ezequiel
de VasconsAlos, 95 nonos, casado, residente
na Fabrica das Chitas e , falleeido na Santa
Casa.

Hemorrliagia cerebral— o africano João, 70
annos, solteiro, residente -na rua Almirante
Tainandaré n 19 e fallecido na Santa Caga.

Fet s—um do sexo feminino, filha de Erni-
lia da Conceição, residente na rua Barão de
itapa,gipe n. 66; outro do mesmo sexo, filho
de Raphaela Feaneisca, residente á rua Sete
de Setembro n 217; outro da sexo masculino,
filho de Leopoldina Maria de Jesus; residente
á rua do Senhor dos Passos n. 5. Total, 3.

No numero dos 34 sepultados, estão in-
cluidos 13 indigentes, cujos ,enterros foram
gratuitos. •	. •

EDITAES E AVISOS
Intenilencia MuliieiprLl -•

•
O cansellio de Intendencia. Municipal manda

fazer publico que fica concedid i o prazo de 60
dias, a contar de.sta data, -parti execução de
postura abaixo transcripta, e que, findo essa
prazo, serão pelos engenheiros municipaes
feitas as respectivas verificaç , ,es e executados
os trabalhos pela municipa idade á custa dos
proprietarios, que incorreião nas penas con-
stantes dos arte. 9' e 10. -

Pastara montei:p .a s3bra apparaihas da es-
g3tas daanciliarios approvada em S3S3ãO
da 31 dazambra de 1891.

Art. 1.° _Ficam desde já obrigá,los os pro-
prietarios de predios urbanos, na Capital Fe .-

 a fazer executar, nos apparelhos \de es-
goto dos referidos prados OS melhoramentos
indispensaveis é urgentes que pelas autori-
dades sanitarias lhes forem indicadas.

Art. 2.° Esses melhoramentos, a dêm me-
didas de asseio e concer'os ou reparos neces-
sarios, consistirão, p‘rticularmente. na ado-
pção de caixas de lavagens em todos os appa-
relaos de syphão simples, colho -atlas no pavi-
mento terra dos pra lios que ainda não o
possileni, e na ventila4o`do tubo principal da
d salda de immundici s em taila casa, assim
como na ventilação das syphões dos apparelaos
inatallados em quaesquer pavimentos, seja
qual f.r o systema das bacias.

Art. 3 0 As caixas do lavagem terão a ca-
pacidade de seis a dez litros ; serão de 'ferro -
fundido, e funccionarão em descargas inter-
mittentes,subita,s, provocadas ou automaticas;
quando automaticas, as descargas só se effe-
atuar io de duas em duas horas,medeante gra-
duação conveniente dos registros, com o fim
de ev,tar-se desperdicio de agua.

Art. 4.° Além dos apparelhos de esgoto, os
receptacul s domiciliario3 de aguas servidas e
inictorios em communicação immediata com
tubo principal de descarga de itninundicies na
réde subterranea actual, deverão ser dotado3
de syphões em seu parcurso,antes da juncção
aquelle tubo,

Art. 5.° Nos predios em que o numero da .
apparelhos installados for ,insufficiente.attenta
a quantidade de pessoas que nelles residirem,
os proprieta.rios ou arrendatarios serão obri-
gados a fazer collocar outros, de modo que se
guarde sempre a proporção maxima de um
apparelhe de esgoto para 20 individuos.	 -

• Art. 6.° Nas nevas installações demi •ilia-
rias, a contar da data da presente postura,
tanto em paedios existentes, como nos que
forem construindo, a situação dos apparebos
de esgote será sempre feita de aecordo com as
indicaç es da autoridade s.:andaria. 	 -

Art. 7.° Nos predico em que fôr actual
mente impossivet melhorar os' apparelaos
existentes, por se acharem pessimamente col.
ocados o t irremediav.•Lnente arruinados, 03

proprietarios serão obrigados a substituil-os,
medeante intimação das autoridades sani-
tarjas.

Art. 8. 0 Para execução das, obras, melho-
ramentos e reparos, nos termos da presente •
postura marcará em cada casa, a Intendendia,
prazo rasoavel, ouvido o engenheiro muni-
cipal do districto respectivo, e solicitará da
Inspectoria Geral de Hygiene indicação das
casas que carecerem dos melhoramentos a
que se referem os artigos antecedente s, pro-
videnciando sobre execução das obras precisas,
doue fará cornmunicação iminediata ao pro-
prioitario. Esta cornmunicação substituirá- a
intimação, para della decorrer o p azo dentro
do qual deva ser executado o melhoramento
e satisfeitas as desp..zas.

Art. 9.° As despezaa correrão por conta dos
proprietarios e, no caso de recusa ao paga-
mento, a municipalidade fará a cobrança
executivamente afim de indernnisar-se da.
despem.

Pêlo TramaivlaV, para Paraná. Santa Ca;
tharina e S. Pedro do Sul, -r 5ceberelo impre r-

• sos até ás 2 horas da da tarde, cartas cara
o interior até ás 2 1/2,- ditas com porte duplo
'até ás 3, objecteis para registrar até ás 2,
idem.	 .•

liepartIção . Central Meteo-
irolo ...icaa — Resumo meteorologia° da es-

- tação ci.j morro de,Santo Antonio:

Dia 30 .de setembro de 1892

• • maxima.,.. 21.5
Temperatura á sombra . , mini ma.	 . 16.5

•Média	  19.0 •
smaxima 	  21.0Dita, na relva 	 ~roma. ... 122

Dita ao sol 	 	 52.0
Evaporação á sombra' (1 .°,7 chuva. 7O°9

Obiturtrio-;-Sepulta,ram-se nos diver-
• sos • semiterios, no • dia 1 do corrente, as se-
guintes pessoas • fallec:das de,:

Albuminuria	 fluminense. Rosa da Con-
aeição,• 25 atines, solteira, residente em Santa

• , Cruz e fiillecida na Santa Casa.
Beriberi — o portuguez Domingos Affonso

Marques, 57 annoa, solteira, e fallecido, no
hospital de S. Joãa de Deus'. -

Crichexia eá • ecifica—a fluminense Olga.filha
de Alfredo Marque, de Almeida, residente e
fallecida á rua 'Leopolditia' n. .48 (Todos os
Santos).
, Convirls.'es — a"fituninense Maria, filha de
Marianna, de Almeida, -mezes, residente e
folleeida á rua Senador Vergueiro n. 6.

Enteritd chronica--:. a fiuminense*Josepha
Maria da Conceição Reis', • 38 annos, viam.
. residente: e fallecida, ai • rua da Pedra do Sal
n.. 7.	 ,	 • •

Febre typhoido—a flaininense Leontina, • fi-__ lha -de thomaz José Joventino. 4 anilas, resi-:
dente e fallecida á rua de S. Diogo n. 73.

Hepatite—, o fluminense- Quilo Angelo da
Almeida, •66 , anilas, solteiro, residente • no
CatnpO •Orande e fallecido na Santa Casa. ••
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Iateticleacia,
FISOALISAC.I0 DO 1 1 DISTRIdT0 DA ~RAMA

Manoel Eduardo de Castro Leal, fiscal deste
districto, .constaralo-lhe que diversos p ,sca-
dores fazem pesca de camarões com redes pro-
bebidas pela lei, e Aão podendo serem estas
apanhadas porquanto os infractores escondem-
as depois da prati .a da 'infracção. declara por
meio deste que o infractor que for encontrado
com o peixe apanhado por • taes -redes, será
immediatamente punido p:da., lei, assim como
será apreliendida a canoa e inutilistido o
referido peixe; e para que chegue a scieneia
de todos manda declarar por- edita.es que' se-
rão affixados no logares mais publicos deste
districto.

1^ districto da Guaratiba, 29 de
de 1892.-0 fiscal, Manoei Eduardo
Leal.

setembro
de Castro

Terça-feira
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Art. 10. Aos"proprietarios. ou seus repre-
sentantes, que se oppuserem à. real sação de
qualquer dos melhoramentas iridicad será
imposta a multa de 30$ e do dobro na . rein-
eidencia.-
, A , t. II. Revogam-se as dispOsições em con-
taario.	 . .

Sala das sessões, 31 de dezembro de 1891.—
Está, conforme.—J. A. de Alag~es Castro
Sobrinho, secretario. ,	 •

E para que chegue a noticia de todos man-
dou lavrar, fixar e publicar pelo imprensa o
presente edital. ..

Capital .Federal, 22 de setembre de 1892.-
Dr. C. lia'-"ta Ribeiro, presidente.—J. A. de
Maya iiidés Castro So5rin't,o, secretario. . (-

tIrt evidencia Mataleipal.
DIRECTORIA. - DO .r)MBASIENTO	 •

De ordem do conselho de interidencia, faço
publico para . conhecimento dos interessados,
que o D....Egydio Pinto da Silva Mello reque-
reu titulo de aforamento do terreno de sesma-
rias da lad eira do Senado, onde se acham edi-
ficados os predios ns. , 72, 74 e-76, antigos 65
e 68'.Por isso, cionvtio: a todos aquelles que
forem 'contrarios a essa pretenção a apresei-1
tar-se nesta- ropartição no prazo de 30 dias.
com documentos que provem seus direitos,'
firido. o - qual nenhuma reclamação se atten-
dera, resolvendo o ,mesmo earisellio Como for
de direito.

-Di-ectoria.do - Tomb:une:1'a .30 de setembro
de 1892.0 director; Lai.z. A -4!onio Navarro
Andrale;	 .	 .	 • (•

Cfficurre ,fcia rara a,comp'a de 200 guarta'a;
.de sebo	 -

O cidadão Dr. presi /ente da, Intendencia.
Municipal deliberou 'mandar abrir coneurren-
eia 'para á compra de 200 quartolas de seb
existentes no Matadouro de Santa Cruz, de-
vendo os pretedentes enviar .suas . propastaS:
em ca,rta, fechada a .secretaria munic:pa I. até
ao dia 5 do corrente mas, com a declaração do'
preço. afim de ser preferida a Proposta 'mais
vantajosa.	 •	 • '•

Secretaria Municipal, 1 de outubro de 1892.
—1. A. da illagana:,, ; Cas:ro SobrinAo, secre-
tario. •	 '

•Lf-t a pretoria,
O doutor Ataulfo.Napoles (1) Paiva, -.juiz da

13 , pretoria do ,Distrieto Federal.	 • •
• .Faz saber a todas os interessa,dos e -a quem o

conhecimento deste pertencer que, em vista
das disposiCes dos arts 44 . §S 2' e 11 0 do -de-
crete n. 1031) de 14 de novembro de 1890, foi
designado o dia 17 do corrente,' ás 11 horas da

'manhã, para sealar começo aos trahalhosile
revisão do alistamento de jurados voraes que
tem de- 'servir durante o anno proximo•
vindouro.

Dado e passado na 131 pratoria do Districto
Federai, 3 de outukro -de 1892.—Eu Antonio
Gonçalves de Lima Torres,. escrivão, o sub-
screvi.—Akillfo Napoies de Puiv.I.

—
Guarda urteloura,

ORDEM DO DIA N. 66-	 .
' Publico. para conhecimento da guarda na-
cional sob meu" commando, as seguintes dis-
posições e oocurrencias:-

ar.	 Naa,cac,ies
Por decretos -,de 27 do mez findo, foram

nómeados : .	 - •
batalhão de infantaria •	 •

21 companhia —Capitão, o tenente' do 110
batalhão - de infantaria; Cassino da Silva
Oliveira.

10' batalhão de infantaria . -	 •
•I° companhia— Tenente, o alferes- Bernardo

Pinto de Araujo.
Alferes, o cidadão Rodolpho de Saltes Car-

doso' Lins.	 -
4companhia—A1feres, o cidadão João Goti

çalves da Silva Netto.
• 111 batalhão de infantaria
31 companhia— Alferes, o cidadão Homem

Bom Justo Cavalcante.
Transfermeins•

Foi transferido, corno aggregado, para o
8' batalhão de infituta.ria,. o capitão da 2,
companhia do 7 . batalhão da mesma arma,
Vicente Aurelio da Silva e Oliveira, -( decreto
de 27 de setembro ultima).

Re f m a
Foireformado no posto de ca,pitão. o . te-.	 .

nente do 6 . batalhão de infantaria, Manoel
Bares Monteiro (decreto de -30 de setembro
ultimo

lapso 4, tempo
Por porto ria de,24 do mas findo. concedeu-

se ao cidadão João da Rosa -Pereira Junior.
d spensa do lap ,o de tempo decorrido para so-
licitar a pa'ente e entrar no exerci io do
posto de tenente do 2-- regimeoto	 cavalla-
ria.	 .	 .

r 	 r".

(Serviço melico nutw'cipa)'

Pela secretaria do conselho deintendencia
Muni-ipaLse faz publico que • foi destribuido o
serviço medico mun'cip d. para o corrente mn
de outubro: de ordem do De. presidente, -do
seguinte modo:

1 0" d istricto:	 •
S. José, Dr. Souza Lobo. .- 	 •
Sacramento, Dr. Isidoro de Moraes.

• 2' districto:
' Candelaria, Dr. Aureliano Garcia.

Sana Rita, Dr. Sant'Anna.'
3' districto:
Sant'Annn, Dr.'Rego Barros:
4' districto.
Santo Antonio, Dr. Geraque Murta.
53- districto: •
Espirito Santo, Dr .. Caetano Martins.
6^ districto:
Engenho Velho, Dr. Nuno Lossio.
7°. districto:

. S. Christovão, Dr. Mello Moraes.
7 8 3 distrieto:

Gloria, Dr. Arthur,Pacheco.
9 . districto:

• L'age'a, Dr. Eduardo Pinheiro.
Gavêa, Dr. Joveniano Roméro.
10' districto- :	 •

" Ilha do Governador e Paquetà. ; Dr. Deocle-
ciano Dona.

.	 11° distrito:	 -	 --
Engenho-Novo, Dr. Luiz Teixeira:
12^ districto:
Inhaúma e Iraja, Dr. Archias Cordeiro.
13' districto:
Jacarépagttá e Campo Grande, Dr. - Alves

Barbosa: .
. /4 3 distc'eto: .
Gua-riitiba. e Santa Cruz, Dr. - Cardoso Pires.

1...1 15^ distrieto:-
:.,Es4•tay7,) 'te S. Diogo, Drs. Caetano Martins
--Rego Barros.'

•16" districto:
Merc elos Dr. Amalia no Garcia.

- e Secrettria d ) Conselho de Intendencia Mu-
nicipal, 1 da outubro de 1892:— O secretario,
J. ,A.	 4.11:4,2ig ,„Ça....t.ro $.0:2 r	 j

•	 ,	 •	 .

RpvtilicaOes	 -
Por portaria' de 24 do mez findo declao

rou-se:
• Que o cidadão - nomeado por decreto de 2-de .
mesmo mez para o- posto de tenente da.. 3 1 com.
panhia do 13 . batalhão de infantaria ehama-se •
Ernesto José da Costa Lobo, e não Ernesto
Lobo. como escripto no referido decreto. r

Que-b cidadão nomeado por decreto de23 de
agnst) ultimo para o posto de alferes da 3'
companhia do 4- batalhão da reserva, chama-
se Aleiho José Pires e não . Albino José Pirea,

a,como foi escripto no 'mesmo decreto. .	 • ,-
• Divieisa de 'serviço' •- 	 ,	 .	 .

P do Mi nisterio da JuStiça foram dispensados
do- serviço' activo da guarda nacional desta .

O guarda da Intenderria	 Guerra
• que Marcelo doS Santos Mell	 .

o (aviso de '24
5de setembro)	 •

O gerente da Comnanhi a. Fabril Industrial
de Vinagre Pedro Carlos dos Santos -Freire
(aviso da mesma data). • 	 ,

• escripturario	 alfati lega desta capi.:
tal. Leoncio José . Ribeiro (aviso dai mesma „.
data).

onearr.egado das diligencias da capitania -
do porto desta capital José Cand:do de Mello
(aviso da mesma data). • 	 •

• 1 . official da BibliOtheca Nacional Antonio
Pereiro Ag , ella (aviso d .a mesma data). "

cher.) de seção da secretaria da Instruc-
, cã.O Publica, Correios e Telograp - los José	 •
drigue. , Barbosa (aviso de 17 de setembro). '.

amanuense da secretaria dos Negocins do .
Interior . Arthur de Campos Avelino (aviso
da mesma data).	 •

. •	 11° • ba'aMo	 in'antaria .
-0 Sr. tenente-coronel commandante do 11°

batalhão de infantaria fica antorisado a não
admittir mais nas fileiras do mesma batalhão
o guarda Theodoro José Manias, dos Santos,
que tornou-se indigno de pe v tencer a guarda
nacional pelo facto deter sido encontrada far.:
tarai° fardamento pertencente á 3 .1 compa-
nhil. do referido, batalhão, conforme partici-
pou o coronel comniandante brigada em
officio n 268 da 26 do mez findo.

C2rois
Na Nana das disposições em 'rigor, deixara

de servir na guarda nacional sob meu ciam-
mando, emquanto exercereni cargos poli-
ciaes :

O major fi , cal '&11w:flano Baptista Quinta-
nilha, por se iteliar no effectiv .o exercido do
cargo de delegado da 15 1 elven:usei-loção

O tenente do 23 batalhão de infantaria
Olympio das Chagas Leite, por estar exercen
do cargo de inspector da .1 , seccão da 7 , cie-
cumscripçã,o (freguezia de Santo Antonio)..

O tenente do 4' batalhão de infintar:a Can-.
dido Monteiro Muniz Bureto, por estar igual-
mente exercendo o cargo d.e 	 dá 4,_
secção	 19 , eircumscripção:

Co rn )11/titilo de 0'3r
Em 22 do mez findo asatmin interinatnente

o cominando do 1° batalhão de infantaria, o
Sr. major Imito:ai-10 Bento José Victorino de
Barros.

Em	
.U.c,nçtú

E vista do resultado da inspecção de sande
a que fora m submettidos neste quartel general,
no dia 29 do mei findo, os alferes da 3 ,compa--
nina do 4^b atalhão de infantaria Ernani de
Carvalho e Carlos Muniz Ordeiro. concedo-
lhes l'cença., a este por quatro mezes e aquelle-
por tres, para se tratarem.

Quartel General do Commando Superior da
Guarda Nacional da Capital Ilos E ;tados Uni-
dos do B 3 de ouMbro de. 1892.—
EsterTo Josi Ferra;, general de brigada.

• • Ciii-to de- A.prbn11,içã,c,
limo publico que a appel/ação cis-el -n: 221.

appdlinte, Arsenio' Gonçalves Marsues,
peitado. Cs/o-lano Gonçalves da,'Silva. acha-se .
co , n	 • dsv 'mio-o i 'ligam ento ter haat' era
sessão da Camara Civil de '6 do -corr.sm'Je oa
nas seguint es.	 .
- Secretaria da,.Côrte 	 Appellação, 3 de ou-,
tubs ro n;cosdie18$p9:.a. .	 ..sec....retarlo40 A	 .

---
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fartdero, do Rir) de Ofancir
• glita!	 pra-a 4. : 7:.?

•Pela Iaspe;tora da Alfandego (h Rio de
Janeiro se ftz publico q te, porta do armo-
zein d , consumo. no dia 7 de outubro.. ao

• nesio-dia, se hão 'de arrematar, livres de ' ali-.
Peitos, as mercadorias segointes	 •

-Lote n. 1 - Morra. PMC: 1 . caixa com fita
de seda pesando liquido 1 O grommas ; cadar-
ço de sala,, 'pesando 2 - kilos ; voe dente,elo

• Porto, no vapor ine l ez	 W. Taylor, das-
ca,rregalla, em janeiro de 1891.
• Lote n..2 Lettreiro . P. Senna Freitas : 1
caixa com livros impressos em brochura, pe
santlo 10, k dos, procedente de Li ~pont no
vapor inzlez W. T •ylor», descarregado
em setembro de 1801.
• Lote n. 3- Marca LC: 1 fardo n. 356, con-
tendo .correias" para mac'tinismos. pesan•lo
95 kilos; da mesma procejencia e no mesmo
vapor.

Lote n, 4-4..etteeiro Larie.00re 1 caixa
n..13.52S. contendo 9 Mine de obras de line -
racha não classificada, da mesma procedeneia
e no inesmo navio.

Lote n.	 Marra MC: 5 borri ete contend )
Potassa impura, p' sando•8R5 Mies; da mesma
pro •edeneia e no ppnmn vnpnr.	 -

Lotem. 6- Marca -Y fl : 4 birriels
n s . 120/2, 124. contendo : 98 vidras entil sn)
granmas cada um, com glvepri na . 97 ditos de
500 ditas cada um com ctr'enatio ile.nOtossa
78 ditos de 500 dto c ada um, (iam quina em

•, -pó: 29 ditos de 500 ditos cada uun C lnj calo.
an1 anos ; 20 ditos de. 500 ditaseada um. coro
bensnato de arria-miro ;•29 ditos (Ft no) ditas
coda um, com . p'ts de Joan nes ; 29 ditos d . .590
ditas cada um, com 1 1 .;.% Porrilba	 ; 16

•ditos de 509 ditas cada. 'no. com. sulphoto de
zinco puro ; .9 ditos 'e '501 ditas Cada uni, com
pastilhas de hortelã nimenta; 5 kilos de 1)10.1-
E1as:de pnaia ;21 vidros do 500 gr am mos cata
tun. eona ¡alaria 'em Tri : 19 ditos de non ditos
cedi um. com citrato de magnesia ; 23 d'fos
de 501 ditas. com pi.stilbos r1 toln : 19 (tifos
de 55 dit, 'R. cada um. (on postilhas de ipeca--
minha ; 29 ilitw d ., 500 ditas coda um, com
poaia em TV) ; 20 ditos de 2 q ditas cedo um.
corp a' ido beizoi ert: 20 ditos (11 , 12:0 dita,: ema

. una, com bromnroto de soda, ; 30 ditos de 28
ditas cala um, com bromureto de soda ; 24
ditos de 400 ditas cada um, 'com glvoerina;
da mesma procedencia e no m esmo vapor.

.Lote n . 7 - Marca e \T-de FF: 1 vol
• tu -20.. contendo 41 kil )st de obras de ferro

fundido simples, • procedente - de Londres no
vapor inglez *Leibnitza, descarregado em se-
tembro de 1891.

Lote ti R-Marca ?&F,: 1 barrien. n. 0214.
'contendo limas de pesando 317 Mios, mo-
Cedente do Livernool no vapor inil ez «Dry-
•den ;„ descarregado em setembro de 1891.

• Lote n 9- A mesma marco ; 1 peixe,
n: 11 673, ccrit are ostras de pape l para forrar
cas Is. da mesma proc,edencia e no mesmo
vapor.' '	 • . • .	 -

Lote n. 10- Marca- Prl : 1 S 1 encapados
com arame dc ferro galvanisado, pesando
13.032 kilos, , da mesma proce.lencia, e no mes-
mo vapor. . • .	 *.	 •

Lote n. -11 .- .7.5.1arca, : 2 barricas
contendo seccan'e. pesando 100 kilos, do mes-
ma procedenciro, no vanor inge7,,Maskilyne»,
d , leen rrega,das em • se` P inbro de 1891.

Lote mm.  - Marca .1Mel : 1 .b)rrica ii. 2,
&alteia lo vidro n. 2 para serviço de mesa. não
classificado, pesando liquido 7, k los. prure-
dente de Li-er,..00' • no Vapor ioda «Potosi»,
desearregmlo em hineir ) •de 1892.

n. 13 -Lettreiro Dr.A.Cey1ão: 'barrica.
:contendo -louça . .11. • 1. pesando • liquido legal
148 lçAlo s.; proeeilente -(1) Havre no vapor
1raricez *Concordia », desearre eado em janeiro
(13'1 82. - •.	 •.,
•Lote n. -14 - Marca a:C • 2 sacros, coo.

t'ndo ge.sSOein p0. pcsando.liquid ) 190
preie-ed. nto mIe Liveronol, no vapor in41c7;

Elder),, (1 -seacr •g,ados emmi joeiro de
- 1892. •

Lote n. 15,-Morra ML : 10 caixas ris: ROI /13,
• contendo 'estampas (1.3 qualquer que-li lado,
- peugdo bruto 2.S 1k wo$ ; proJeleute tio

BorMoa no vapor francez «Oh:trent-e». dos-
earregada,s eia 13 de novembro de 1991. 	 '

Lute o. 16 - Marca ML: 1 l",iXa,4 ng „ 8147.
coo en 1) eStotnoas ule q Mi 1 leal . q . ) o' ida le,

•itesand brriso 1.078 lcUos ; olaria não classifi-
cadas de cobre, douradas. pesando }Hero 3
kilos ; da mesma procedendo no mesmo vapor.

Lote n. 17-Marea . I.MC&.al: 1 volume, sem
numero, contendo 5 ki'os de ebras impressas
de uma . S'S	 ; vindo no vaPor *Leibnitz»,
descarregado em agosto	 1891.
2 Lote n. 18 -Lettreiro Clearys London Oaera.
& Coup.: 1 c..dxa, contendo cartazes-anatin-
cios de mais de uma cr, colados em papeirin,
pesando bruto 160 kilo, ; preeefl ente de Li-
verpool no vapor in glez *Biela», descarrogada
em setem • ro tio 1891. •	 •

Lote e. 19-M laca ARC: 1 caixa n. 1, con-
ten In ferro fundido. pio fad ). em obeas
classifica las; p 'sande liquido 130 Mins; pro-
cedeate de Nova York no vapor inglez
«Fawdal». d scarre gada em setembro de 1891..

• I.O r.0 n 20-e-Maren. PC: 9 caixas sem nu-
m era contendo 2.081 Mins de enle emos de
papel politado. em 1)1.w:buiu ; proccd-nte de
Liverpool, no vapor inzlez «Siritts9, descar-
ragadas em	 de PO I
° Lote n. 21- Lettreiro Joarptim • Dias: I
ces ta ewanada cnatendo obras de ferro fun-
dido. g ime!s, não classificadas, posonan
(elido 5 kilos: obras da madeira. e ferro, não
cias ifi •alas. pesando	 • 1.300 graininas,
PrneMente do Rio da Prata no valor fes,ne,a,
*Orénolue». descarregado. em abril de 1891.

Lo'n n . 22-1.ette 'iro J. d ns. Reis M asa-
ron':as: 1 caixa.. pesando broto 6 kilos, con-
tendo livros imnresso .s, usados, pesando li-
quido 3 k'In e 800 grammas ; proeedente
Rio da Prata: no vapor ing tez *Thames»,
descarregada em abril de 1891. .

Lote n. 23-Marca JC: 1 caixa ri. 87, pe-
sando bruto 7 112 kilns com' ;inch-tas de
borracha para machin.s. • p ...san lo sno LiTstn.
mas ; parafusos de furo. pesan ln 5 klos,
iy .needente de • Liverpool, no vapor inglez
«Gaita	 de-carregado, em abril de 1891.

Lote n 24-Marca OHC: 1 caixa n. 66,
pensando bruto 30 kil s, 'entendo 49 latas
de farinha Lactea, pesando bruto 25 kilos ;
p eneedente de Livrpoot, no vapor indez
«Palaton», descarrceada em abril de 1891.
, Lote n. 25-Marra (3Mr-WIIC: 1 barrica,
pesando' bruto 106 kilos. com pedaços de es-
tanho em bruto. pesando , iqumilo kgal 100
Mios ; procedente de Liverpnol, DO vapor
in glez «.'lato», descarregado em abril de
1891.

Lot,4 n. 28- Marca T: • 1 soe" pesando
bruto .3 kilos, contendo roupas usadas ; pro-
cedente de • Soothampton, no vapor inglez
«Tomar», desca rregado em abril de 1891.

Lote n 27-Marca, JMC: 1 caixa n. A, con-
tendo cigarros de fomo, vs.:indo 1 1/2 kilo;
lampa de seda simples pesando 200 gra,mmas ;
procedente do Havre, no vapor in dez «Santa
Fé », descarreg,naa em abril de 1891

Lote n. 29-Merca TR.S: 3 -eixos. com fi-
guras de barro fino para adorno cio mesa,
pesando liquido 89 Mios; procedente. do Poeto,
no navio portuguez «Sophia», descarreeadas
em abril de 1890. 	 .

Lote n. 29-Marca CS; • 1 caixa, contendo 24'
latas com azeito-ias em conserva. pesando
bruto 114 kilos. vinda dos portos do sol no
vapor na -lona'. • 4eotyaeia. descarregado em
abril de 1891.	 •

Lote n. 30-Marc TR: 3 caixas ns. * 43012,
contenda molduras de madeira'. 'douradas,
desarmadas, pesando liquido 1757 kilo s ; pró-.
cedente do Rio da Prata no navio francez
Naore. descarregadas .eal abril (U Mi •

Lote n.31 TR,N:3 ditas ris. 4335.idem,
idem, pesando liquido - 1611 kilos; da mesma
procedendo. no .mesmo vapor.

Lote n 32- TR: 3 ditas ns. 4369, idem,
idem, pesando liquido 1790 Uns; da. mesma •
pr000dencia. no n . sino vau-e' •

Lote n 33 -Marca TR: 2 dita ,; • ne. 439 e
40, idem, idem, posando- liquido 12,11 kilõs;
da anes.rna peocedencia, no mesmo vap)e.

Alflandega do Rio de Jaaeiro, 3 de outubro
ri:' 1892. -O inspector, AlexandrJ - A.' 12,
"Sal4ontini.

Inspeo t 1-1 ri a .C4-ora1 drts
• 'ler Iras o Colo s

TtEPARTIÇÃO CENTRIL

Em cumpria oiro á, orlem do Sr. .ministro
da agricultura., co ninarei° e Obras publicas,
con 'tante do avim) n. 82 de 6 do corrente,
convido os,conce,ssiona rios e companhias ces-
sionarias de coatractos para a fundação de
nuelcos colonizys. constantes - do relação abai-
xo, para, dentro do prazo improrog,avel de 30
dias., con'oalos • desta data, anre-entarem a
esta reporitgl) documento . pra valido terem

•feito os deposito3 a que são' obrigados p teia
pagamento das despezos de ücalisaaio, sob
pena dé caducidade ilos referi his contractos.
•• Capital Federal,- 24 'de setembro d • 1892.-

'Lycu,vi n Josi de Me . lo,. inspector geral. • -

Re'açl.'o a rree sere,fere o e lira' acinia
(3ompanbia •Colnoisadora e InduÁrrh1.
Companhia C doida( -S. Paulo e Paraná.
Companhia. Lavoura e Colauisação de São

Paulo.
Companbia. Agrieol a do Parapanerna..

•Compunha Mej,ropidirana d't Paraná; -•
Companhia,Estrada de Ferro Rio 1:1)6 e

Cuieté.
Companhia de . Colanisação Agricola e Via-

ção Feri-a.
Frank(i-!eo dag Chagas Pinto Sanes.
Cu-stodio Justino das Chagas.

' Os ideocio Pereira de Quadros.
:Ta:atilho Machado Bittencourt.
João Enet.	 •	 •

•Barão de Monte Carmen°.
Manoel Pereira. Goulart.

• Jose Cele,stino de Oli v ira.
Barão de Ca-4. ro Lima;	 •
Joaquim de Lacerda Franco.
Luiz Antonio de Assou-noção.
Companhia Braz . 1 Agricola.
Cond o de Moreira Lima.
Cap tão João d ‘ , FigueLrellb Rocha.
El al Pomp	 Camargo.. •
Companhia alo£y Limeira.
Dr. Gosta:tio de Onv ira Godoy.
Dr. Victer Pedra Ga balio.-
Dr. Custodio José da Costa Cruz. .
Antonio Pinto Palmeira da Fontoura.
Viuve, Manbães & Comp.
ComparCiia Estrada d • Ferro de Cabo Frio.
Companhia Ceies Brazileira,.
Dr. Manoel Lavrador.
Companhia Manufactora, de Massas'Alimen-

doias.
Affonm da Cunha Brilhante.

. Barão do Serro Azul.
Thomaz Alves de Carvalho.
-Franeis ,o de Almeida Torres..
Companhia Geral de Melhoram entos no Ma-

ranhão.
Empreza Industrial e Colonisa,dora. ":(16

Bra.zil.	 •	 •
Firmino Joaquim F'rreira mia Veiv:a.
Companhia Plan'a4i) e Usin is de Trigo.
Companhia S. Paulo e ParanÁ.
Primeira secção da Inspectoria Geral das

Terras e Coltnisação-Rep.artição Central,' 26
da sete in T ro de 1892.- J4 'o Xa ,,ler da Silva

oura, chefe interino da 1 secção
Os pro enentes sueitam se as instrucões

de 3 de outubro de 1891 que, entre outras
obrigações, estimilarn a de fazer dentro ai-a um
anno construc;ão, pelo menos no valor do ter-
reno.

_

s tr'xt cla do	 t• ro Central do
131-txr.il	 '

-
NÃO RECEBIMENTO DE MERCADORIAS • -

De ordem da directoria se deelára, para
conhecimento do' publico,- glid nOr conveni.f
eneia, do • serri,;,), não s receber0. merca:
coria's a de yaelio,' nas est:te , ,e•:, de S. D og)
e Maritima, ri-,3 dtas 3 e 4 (10 covrent f, em' .13to
sal no dia 3, coar Tine está ADIRID lado e
para as (E) ,:tleio; de E gentio Noa) tvé Me.-
cate g e . ramal de Santa Cruz,

P.:seriptorio do trafego, 1 "de outubro • d")
Utaa na'tet	 dOtraX040. ' • e
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Corpo d 	 •

CONCLTRRENCIA.

- Recebem-se: propostas em carta fechada ató
ás 11 heras do dia 8 do corrente 111eZ para o
fornec;mento de 100 bluzas. •1(.0 calças e 100
jaquetas de pannõ azul, tudo igual its.a mos-
tras existontes -na . secreta ria deste Corpo, onda
se intoeina . ;Werda das cotidições do forneci-

' mento, nos das uteis ,das 10 horas da ,manbii,
ás . 2 da.- tarde.•
• Secretaria do Corpo de Bornbeiros, 30 de

setembro de 1892 —11enrrre Euje;tio de As-.
sia Loureiro, alferes-secretario.

-
. Obras r'ablioits da Capital •.	 .• Vedei-ai.

VENDA DE FERRO FUNDIDO EM TUBOS
• INUTI.LISADOS

• Sr.. Dr. inspector geral desta .,r-partição
manda fazer publico que 'recebem-se propos-
tas no ilia Ode outubro , proxi mo . futuro, a
1 hora da tarde., paia venda de 100 tonela-
das de ferro fundido, em tubos inutilisadas
existentes no d poeito da Penha ( Fazenda
.Grande), sendo preferida a proposia , que mais
•vautageni offereeer para os cofres publicos. •

Ant -s da abertura das propo tas, que terá
logar no dia e hora acima indicados', os con-

..eurrentes depositarão nesta.: repartição -a
.quantia de quinheitos mil réis (5u0) para
garantia da as:ip,matura, do respeetiVo con-
arado, incorrendo o pr poneute preferido:na,

..Pena de . perda , de isa caução-si dentro' do
,prazo de cinco dias, a contar da abertura das
•propostas. não se apresentar para assignar
o contracto.
. Nas mesmas condições acima indicadas,
abre-se tambem concurrencia para 100 tone-

' latias do ineemo material, existentes no depo-
sito da Quinta do NU.

Todo s Os transporias correrão por contado
comprador. -

Os concorrentes podem -dirigir-se á a, di-
vi-ii/) desta '" in:peccão á . praça da- Republica
n 103 para obterem quasquer eselarecimela
.tos que desejarem.	 .

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 29 de setembro
de 1892,— No impadiitiento do secretario, A.
P.Lpes ela Silva, contador.. •	 . (.

Obratal'ablica,s da Capital.
Fed.eral •

FORNECIMENTO ^ DE TIJOLOS

De ordem do Sr. Dr. inspector geral dasta
repartição faço publico qua no escriptorin da
3 , divisão, á praça da Republica n. 103, te-.

• cebem-se propostas no dia 5 de outubroipro-
ximo futuro, á I hora da tarde, para forne.4-
mento de 100.000 tijolos de alvenaria, postos
na ponte da Penha.

Os concurrentes apresentará. ° as amostras
dos tijolos que pretendem fmmecer, que serão
de 1° qualidade e perfeitos.
. Fornecerão dentro do prazo de 28' dias,

sendo o fOrnecimento ininiino 'de 25.000 ti,
jolos -por eeinana, a contar da data do em-
tracto, que será, assignado dentro dos cinco
dias immediatos a abertura das propostas,
sob pana da pada da caução, que será de
400$000.
'Na mesma eccasião se receberão propostas,

nos termo: acima, para o fornecimento ,de
outros 100.000 tijolos de alvenaria, postos ao
longo da .Estrada de Ferro do Rio. do Ouro,
entre as estações da Cava e Bemfica.
. As propoS'as selladas documentadas com

o reci to J'a caução, devem ser entregues em
carta fechada mio escriptorio da 3 divi:1 n , e
abi s.wão abertas em ' preseWt dós c(meilre,-,n-.
tes. não sendo acceitas as que !breia apresen-
tadas dep.as dessa' hora.	 .	 •

a. retaria da- Insp cção Geral das Obras
-Publicas da 'Capital Federal. '29 de setenago
_de . 1892 .—No impediniene •, da secretario, A.

Laíies da Si vai Outàkier.- •' • - 	 t.

Obras Publiefv4 da Capital
• Ved e ral	 .

FORNECIMENTOS DE TRILIIOS DE AÇO •• -

De ordem do Sr. Dr. in spector geral desta
repartição faço publico que no escriptorio da.
3 , divisão, á praça da Republica n 103, 'r
cebenase prapostas no dia 6 de outubro pro-
ximo tutoro ás li horas da manhã para- for-
n ecimentõ do o'to mil (8.000) Metros de tri-
lhos de aço.ila vinte kilos-por metro corrente
e semi i compe;entes accessorio s ..typo adoptado
ata E:trada de Ferro do 11.o do Oiro e entre-
goes na Quinta do CajU, d6ntro Um- quinze
dias a contar da data da as,sianatura,deacoa-
tracto.	 ••

04 proponentes- prostarM nesta repartição
a caução paévia ao um conto da reis. (1t000.!,),
a qual reverterá para o. Th souro . Nacitalal
no caso de recusar-se o proponente, cuja
prapo preierida, a aSsigaar o re-
sp,.ctivo contracto.

AS proposats selladas e documentadas -com
o recibo da caução davam ser entregues . cio
carta fechada no escriptorio da 3 1 divisão e

hi se:11° abertas em peeenellÇa dos cancurren-
tes, não sendo accAtits as que forem apresen-
todos depois dessa hora-,

Secretaria da Inspecção Geral alas Obras
Publicas da Cap t 1 Federal, 29 de setembro
de 1892' —No impedimento do secretario, A.

Li,pes da:Silva,- contador. • n

•.
• .Escola, 111ytee1knica

• EXERCICIO DA' BIBLIOTUECA -

• De =ordem . do Sr.. directoe faço pubiico,
para conhecimento de quant interessar; que
a • bibliotheea desta escola cmtintia fran-
queada aos Srs. lentes. p..ofesaores, aliunnos
e mais pessoas decentes que á quizerem con-
sultar, em todos os dias uteis, das 9 Irem
da manhã eás. 3 1/2 da tarde e das 6 horas
da •aAle as 9 da limite.

• Durante o dia a entrada e sabida fiz-se-hão
por qualquer das portas do editicio; á noite.
porém. 'sai padrão ser feitas pela porta do
lado dó Theatro S.- Pedro do Alcantara. •

	

Secretaria	 ESeola, Polytechnica, 3 de
• outubro de 1892..- O secretario, .Aufato
Saturnino da Silea Liinizt.	 .•

•

1)1reet rIr:a Geral 'clo • .
Cr.velom •

•
• Em virtude do despacho do Sr. dire'tnr . ge-
ral, datado de 30 de eetein T wo find a . faço p I- .
blieo que nesta divisão receiem-se novas proe
po:tas em carta techad t. e coave:dentetnente
lacrailasaie é 20 do corrent e ,para, fornecimento
e collocação de um asseallio de madeira; de
Li mmm 2°. secção da-correio,- de.accortlo coar . a •
planta, existente-neta repartição, á dispasição
dos intaressados:' • ‘.

Divisão .Central da -Diretoria• Geral dos •
Correios, 1 de - outubro de-1802.— O sul-dia
rector; .Airofirso do Rego' Barros. •

• .	 .	 •• EõrrAL.
•D3 ri3tifiC•70,3 aos a•-rion ;stív abozia:.	 de 'cr(- • .

pt da Liv ?racit-e. Co 'tu)	 llIanu..n.icturei-
ra de ellçado:, pam, den.'r ,) dá prdw deenn

•ea..<3.7, ve • coe'rera da P p•tbcdylo dest-,;
saiisrazerem as	 efurada: • das,
quotas corre pari, lept gb	 s?.-as ac•73é: e vs.

- . se acitain, eu atra,v), so!) as psnas • do e;:'	 •
O Dr. : Caetano Pinto de Miranda Monte-

negro,-juizala Camara Commereial do Trilai-
mal Civil e Crimine! desta chtule do Rio de
Janeiro.- Capital Federal da Repii T il:Ca dos Es-
tados Unidos do Brazil : Faço saber aos'que.o
presentaellital de notificação virem que. por
parte da In vétáci vel Companhia Man mi Iiicturei;
ra Calçados, foi diriablo ao conselheiro pre-
sidente da Cintra Comtnercial, que por seu
despacho distribuiu a este juizo, a p 'tição .do
tei^x seguinte : -Petição-4111no Sr. presidente
da Caina,ra eCommercial do Tribunal Civil e
Criminal—Diz a luvencivel Companhia Ma-
nufact ri peira de Calçados, com eéde nesta- Ca-
pital á rua da Quitind t n..11, que, t . ndo cha-
mado os subscriptores de a.cç --es. de conformi-
dade com o ad. 5 dos estatutos,' para reali-
zarem a 5' entrada decapitai na razão de 20/.
ou 40$ por a- ção, e as G , e 7 , - entradas de
10',a, ou 20 :3 por acção, cada. lima. ileixarain -
de it -urdir Os chamadas no prazo -marcado,
que f ii prorogado na f rtna dos estatutos p
mais 30 dias. coin a multa de 10 1., re.o
valor das e tradas- e definitivamente venceu-
se a 20 de jul o do corrente anuo. os aedo-,
nistas constantog mim,  relação junta; as .quaes
são, portanto. devedores das quantias ali es-
pecificadas Pelo que. baseada no art. 33 do
decreto 434 de 4 de julho de 1891 e mais dis-
posições vigentes na mi-feri de saAellades a no-
nymas, requer a supplicante a . V. Ex. a dis-
tribuição do presente, pira que o juiz prol)), -
rador. que for desi g,uinado, digne-se ordenar -
a notificação dos accionistas inen eionados na
rela;ão junta para dantro do prazo 'e um nnez,
a contar-Um, publiaação do respetivo e Mal •le
intima -ão, virem .reali; ar as entradas ahl. .
especificadas, sob-paria de, expirado o pia-
zn Et lançados, serem as respectivas acções
vendidas em leilão por cont I, e risco delles, á ,
cotaão da dá, ou, si a v , nua não se eff3ctit- -
ar por falta de compradores, s -rem deceara-
das perdidas .i-es entrai t: realisadas, em bane,
ficio da companhia supplicante, seaundo pre-
caituain o art. 31 do decreto citado e art. 4°
do decreto 850 de 13 outubro de 1890. D
A. esta 	 e n. deferim ento.Rio de Janeiro:10

setembro de 1892 O advogado, Il. C. Leão
TaiXeira. Estava	 rima estampilha •
de 200 reis. Despacho: Ao Dr. Montenegro.
aio, 12 de swernbro mie 1 s92 Silva Mattet, •
Despacbo: D.-Notifique-se. Rio,12 de, setembro
de 1892- •M intenegro Distribuição.	 . a
Le , tãe, ein 12 da !setembro de . 1892. J. Coa- .
ceição. A lista dos aecionstas a que se refere

petiçie supra é do teor s tgiriute,: Rei Aaeía • .
dos accionaitas di-fmivenrivei Comp in'tia Maa
nunictureira, de Calçadosaque ainda nã° re -
alizar:ou todos itá - ch tmadas . de capital. Na- .
mçro de seeçõeS . E. P.--La.c ise, 28u ace5 ,s, 64
clamada 10 "i_ 7., chamada: 10 I,. linportan.e
cio 11 Malta de 10 "T, 1:e00,::a Total .
12:329. Baneo S. Paulo e Ria; 150 . ac..õe:,
6: &aunada 10 "r.. 7 , clia,mada DPI., impar-
tara-ia .taontA. Multa de 10 '1.; 600$. To-
tal .6 001$.. G inçalo de . Aratij,.) -Viatura 10
acç es,	 de 10	 7' caiam	 101,

dl £0	 taj.

Escola Polyteelkniea
IN.SCRIPÇAIO PARA EXAMES DA PRIMEIRA EPOCA

DO ANNO LECTIVO DE 1892

-.De matam -do Sr. director da escola faço
publico, para conhecimento das inter ssa,dos,
que.- de 1 a 20 do proxima mez de out ibro, se
actiará, aberta desta se eretaria a inscripção
para os exames das cadeiras e aulas dos di-
versos cursos desta escola, r (ativos á primeira
éptica do anno lectivo de 1892. ,

Faço tambein sciente que, de 24 •des=e mez
a 5 de novembro_seauinte, s e rão dados os ta-
lões para pagamento das taxas de exame, os
quais deverão ficar entregues na se !rataria
até ao dia 7 do mesmo in z, comprovando ter
feito o respectivo pagamento. .

Igualmente serão ri canis, na fórma.das
disposieões regulaineutares em viger, de 1 a
22 de outubro, tis ra.querimentos dos candi-
datos a exame dãs mat.?rias preeisas para °b-
enção do titulo de agrimensor e mios que pre-
tenderem peestar . exames, dos prepa,rãtorios
nei:essarios para admissão no primeiro a nno do
curso geral: alye')ra, geometria, t,.i.xmometria
rectaidea e desen'w	 l np et t 'ico e e leme top.

São dispensados dá requerer hiscripção os.
aturai-los . matriculados, , quantta ás materias a
que se referirem suas matriculas, bastarei',
que 'façam na - época devida o pagamento da
segunda prestação das resp-cti yas taxas. .

Findos os prazos supra indicados, niaaliern
será mais ailniittiilo á iascripção.riem ao paga-
Mento das taxas. salvo mo!ivo peovado de
(Orça maior ; d&xait lo de ser incluido nas ra.
laçiies de exame quem não-tiver satisfeito em
tempo as peescri pes rima estalada , idas.

Secretaria '[a Escola, Pol yteclin lei., 13 de- Re-
teinbro de 1892. —O secratario, ..Auditst9 Se-

aino ds SieN,



• • ,... • , -•
440$., Souza- Braga & C, 30 ¡ae'e •es, 51 cita-
piada 20 6.. clamada 10 In. 7& , chamada
101„ importaacia 2:400$, multa 'de 10 D.'
240$; total 2:640$ A. de Amaral, 20 acç-ies,
59, chamada 20 0 T„ , 6a chamada, 10-p, 72 cha-
mada 10 0j,a importan ..ia 1:600$; multa de
10 •1,: 160$; total 1:760.$, somma a impor-
tapeia 31:200$ ; somma multa _ de 10 ri.
3:120$; 33111MR, total 34:320$. Nota : p prazo

prologação para a realização das chama-
das findou em 20 de julho deste amo: Capi-
tal Federal, 5 de setembro de 1892 —Tri tão
de Ararii e MacPdo guarda-livees — Visto.
Alenear presidente da C¡¡mpanhia, ( Es-
tava inutilisada uma estamp lha de 209 reis)
E por virtude do despacho supra se passou o
pr sente edital, pelo teor do qual são no!ifi-
eidos os accionistas acMia mencionados para
sciencia de que no pr zo de um mez, contado
da • (lata da prie eira publicação deste, são
obrigados a satis;azerem á Invencivel Com-
pa•nitia Manufactureira de Calçados as entra-
das em atrazo para o supplernento do capital
da chamada, viso não o terem fito na oca

• casião das mesmas chamadas, sob pena de
screm,suas acç - és vend das em publico. 1 ilão
pelo preço da cotoção na occasião deste, por
conta e risco dos notificado-, para pagamen-

•to de seus debites á mesma companhia, po-
dendo esta, caso - -não sejam vendidas, por
falta de compradores, taes acções. declara-Ias
pudidas, apropriando-se das entradas feitas
ou exercer contra os notificados ¡ os direitos
derivados de suas propriedades, tudo nos
termos da petição acitn1 . transcripta e lei

•vigente a respeito. Para constar, se ms-
sou este e mais tres de igual teor, que

•serão .publicados por 10 vezes durante um
'Jaez no Da to O flic:al e no Jorn./TU(10
Commerci . ), - folhas de circulação nesta Ca-
pital eséde da 'mesma companhia, e afixados
na-fôrma da lei pelo perteiro dos auditorio4,

• Aue de assim o haver ¡ cumprido lavrara a
compe t ente, certidão para s,r junta aos re-
spectivos autos. Dado e passado nesta cidade

• d) Rio de Janeiro, Capital Federal da Repu-
blica dos Estade 4 Unidos dó Brazil, aos 15 (lê
setembro. de 1892.- E eu Joaquim da Cota
Leite n Camano" 1):wo de 21E-
rotula Montenegrà.. -

PAU CONIVIERCIA1
Rio, 3

Cambio
Os bancos em geral adentaram a taxa ()M-

elai .de 13 3/4 ti; sobre Londres, que con-
servaram nas tabellas durante o dia.

"'Ouve pouca animação no mercado, que re-
gulou firme, e as transaçies const-aram de

• lettras bancarias dê 133 ..4 a 'Ia 7/8 d., de pa -
, pel rehassado a 13 13/10 è 14d. e do papel
'particular aos extremos de -13 15/16 a
':14 1(16 d. Houve. tanabem irgocio em alettras
approvadas» a prazo; a' taxas mais altas do
-que .as nossaS cotaçoes. •

A'. .. ultima hora os bancos saccavain fran-
;eamentc, a 13 7/8 d. ou'eantra banqueiros ou

'contra caixa matriz c-havia tomado esda'pa.-
, ,,pe l partieular a 14 d.- •

-As taxas &Bailes affixada3 pelos bancos fo-
. ram as seguintes :
Londres, por 1$  - 	 133/4d., a 90 d/v

-.Pariz, por franco... . 692 a 694 rs:, a 90 d/v
Hamburgo, por marco •	 .856 rs., a 90 d/V

por lira 	 •	 680 a 712 rs.,a. 3 d/v
Portugal 	 	 320 a 330 0 /0„a 3 d/v

. Nova-York,pordollar 3620 a 3i690, á vista.

Ustr;a.C4i. de -Ferro Cóntral
- . •	 d&Lirazil

./1(rood)ricti entradas 11.1 dia 3 de * outubro
•nas est 'cies de S..,Djogo. e 	 '

f •
' Aguardente. ...	 27	 • • 27 pipas.
'Cat. 	  390-418	 715 718 kilog,s.-
'Carvão vegetal. 42.8'10	 115.885 •
Fumo 	 '	 •	 4.930 • _ .10.424 .»

• Queijos...	 .6.195	 11 329
• • Toucinho 	  5.789	 10,772

Diversas , ....	 11,894	 . 22.773	 .

Contas c.o-rentes garantidas
Sa Ido ; devedo-

res ...
Tilados depo-

sitados..
Diversas can-

tas : saldos.
Acções del3an-

Acç - es a e com-
-
Debentures di-

Versos. _
A pvoel i csei d i ..
r.

Carteira agri-
cola  •
Caixa

Saldo em moe-
da corrente.

6.428:462$536

994:986$500

9.737:478$625

• •6:090$090

1.383:582$730

1.253:183$000

,6.510:000$000

.20 319:541$060

1 261:977$305
_

92.493:293$390

Capital
Valor de cem

md acções de •
200 000

Aacções e ai
•canção 	

Garantias di-
versas	 •
Contas correntes

Saldos credo-
res 	

Deposi tos. .
Depositantes .
Lettras por di-

nheiro a pre-
mio 	

Diversas coa-
' tas : 'saldos.
un 1-) de

serva -
Fundo de in- •

tegralisação

Liquidações da
carteira a-
gricola, 	

The-ouro Na-
cional. 	

Lucros o per-
das.. ..
Dividendos:

Saldos apagar

Posvivo

20.000:000$600

'	 206:000$000

.	 35 841:207$364
de movimentos

4.701:68049R0
434:375C66
994:986$500

510:371$680

9.772 217$130

591:814$546

415:610:3700
1.007:425$240

8.622:74$469

10,000:000$000

403:062$761

5.230$000

Terça-feira 4
	

DIARM OFFICLA.L
	 Outubro (1892)

SOCIEDADES ANONYMAS -
Banca da T4avoura "^ e

ponamercio d.t» 13razil •
BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1892

• Activo
Accionistas',

-Titules em carteira
,Lettras garati-

• tidas. ...• .	 266:526$310
E ia p resti mos

garantidos.. 5.009 • 541$030
Effeitos (1S-

contados	 1.243 : 078$6-0
Leit3earast recc-

240:890$000
	  6 760:036$010

Caução- o da 'di-
rectoria	 • 290 : 000$000

Moveis e bem-
reitorias...,	 25:301$160

Edificio do
Banco 	 	 212:837$100

Valores h y -
p thecados 	 	 10 395:587$440

Penhores Mer-
cantis	 18.935:619$924

• s. E. • ou O. 92 493:293$390

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1892,—
Joito Va'rerle de Miranda, director presi-
dente: .—Joao Soam-os Pinto, chefe da conta-
bilidade.-	 • '¡i

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1503	 Fab/ica;,To de ca,.clo artificial

Anfiexado - no requerimento do dia 16
agosto de 1802 para obter o wivilez,io por
um tempo de 15 annos.

Descripção
Á industria coneiste na fibricação de pris-

mas — parallelepipedi( os de ditnençõás e de
•pesos va,riaveis, perfurados ou não.

As quantidad s das materiaS e as dosagens
são variaveis confwmamento .na necessidade.

A composição normal dó carvão é esta
MaterlaS	 por tonelada 'por °

les
Turfa ou lignite de pri-

meira a quarta quali-
dade 	
	

942 5	 94 25
Nitrato de potassa. .	 •2 $	 • 020
Breu 	

	
-• 2 $
	

020
S ulfato de zineo 	
	

1 5	 0 .15
Alcatrão mineral 	
	

50 $	 -5 00
Soda (Sou le) •	 	 1 $	 0 10
Chlorure de &aliam.—	 1 $	 0 10

- — ----
Totaes 	  1.(190 $	 100 00

Rio de Janeiro, 16 de agosto de_1892.—
Pe 'ro ily.

Rua D. Imiza, 17, (hoje Senador Candilo
Mandei.)	

Caract,rist(cos
'As mateeia' s amassadas e comprimidas ser-

vem para as machia:Is a vapor ordina rias, lo-
comotivas ecaldeiras dos navios; os r-sul-
fados são os mcsmos que os de carvão de
pedra.

Os ca,raeteristicos 'da minha invenção con-
sistem na composieãa do pro Indo e na eco-
nomia que deite resulta para os colsumidoces:

Rio- de Janeira, 1 de outubro de 1892.—
Pe Iro Aluly.

ANNTJNCIOS
Companhia internacional

Commercio e Inlust*-In.
• Acham-se á disposição dos Sr accionistas
todos os documentoa á que se refere à.
art. 147 do decreto mi. 434 de 4 de julho de
1891, relativos ao atino
• 'Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1892. —
Pela Companhia Internacional Commercio è
Industria. — E.anl,diot - Sampaio, director-
secretario.

Empreza,	 Cida-
.	 doa°, Rico	 •

Não se tendo rnlisado, par falta de nume-
ro laza', a reunião de assembléa geral ex-
traord:naria da aEmpreza Jornalistica Cidade
do Rio», convocada para o dia 28 do corrente,'
convalo aos St•s accionistas a se reunirem no
dia 7 de outubro proximo, ás 3 horas da,
tarde, no escriptor:o da empraza á rua do
Ouvidor a. 74, -sob pena de, uma terceira coa- -
vocação, na qual se deliberará com qualquer
numero, na fárma •da lei.

O presidente, M.u-tiido Cear da Silv.:irá
"G

Companhia, de 'Corn.m1 .4sões e
Ensaque do C aliS

Tendo o Sr. commendador José Pereira da,
Rocha Paranhos communicado a esta com-
panhia ter se extraviado a cautela, de-sua
propriedade, n. 65 - de 147 debentures da
mesma companhia, faço publico que, findo o
prazo de 30 dias, a contar da data em que for
esta publicada. -não apparecendo reclamação
em contrario, lhe sera dada nova cautela, fi-
cando aquella sem effeito.
• Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1892.— O
presidente, Ditunel Vieirct dos Santos Me-
chado.	 (.

Im3>ren4a Nxelonal
Acham-se á venda nsta repartição as In-

strucções para a infantaria do Exercitg Bra-
zileiro (2 1 edição). Prego 2$000.	 •

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1892

8.038:700$000
• 1


